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Juan 'Bosch Reassumê'" "Govêr
SAO DOMINGOS, 26 (OE)

_ Uma revolução que )rolO
díu

.

domingo a.' tal;'w, der-
I'

.'

rubou O triunvirato de Go

verno presidido por Donald

Heid Cabral e as' fôrças jní
íítares vitori�sas anuncia
ram que no mais breve pra- .

zo possível devolverão O'

uoder ao ex-presidenta ,Juan
nosch e restabelecerão. a

Cons'iituição de' 1963. o nr.
Rafael Molina Urena, presi
dente' da Câmara dos Depu
tados durante o Govêrno de

Juan Bosch, foi designado
'Presidente prcsisórío: dà."

Repúpúca Dominicana; O

c(.�ronel Francisco' Gaama·
no Deno falou em nome dos

revolucionários' e disse que
havia obtido pessoalmente
a ronúncia de:Reid Cabral,
porém que havia pedida
aos tríúnviros' que se man

tivessem no Paláqio dó 'Go

vêrno até que se tenham ,

tomado as' medidas neees
Sátia,s para o restabeleci·
mento da ordem pú,blica.
Caamano 'Deno explicoti
(lue as decisôes que léva·

�m à
. revolução foram' to-

. 11'l?das por militara'? cons

cientes d� seus deveres. O

çhefe .do Movimento revolu

ci�nário, qUe Reid .

havia

afirmado que esm-ago,ra'

pouco depois de ·seu início;
foi' 'ident.'fict:do .como o

CoronÍ:l1 Mi�uel .Augel Her:
nando Rmni:l:ez.

__________-:-_•••__._ {'r' •• _ �-------------------------�.---------------- -se mantenha em calma e

respeíte
"

as propriedades
privaqas a governamentaís.
Os deputados e senadores .

O"
.

'8 O Oeleítos iia:s últimas eleições LE N IDAS
'

IR I .

:''''::'.=='::.':0p�!. •..... .. ... . 1..
.

.. i ...
cio Nacional. de oovêrnõ
para ouvfr o. [uramento de

posse do nôvo 'Presidente.
As fôrças _ revolucionárias

ocuparam o Palácio Na.cio·

nal, . apoderando-se dos tan

ques situados nos arredo

res.

DJ!CLARAÇÕES DE BOSCn'

Em São João de Pôrto

Rico, onde se encontra exí

lado, (> Ex-Presidente da

República Dominicana, Juan
Bosch, em declarações à

imprensa. afir�lOu que vol

tará a seu país para terrní

nar o período presidencial
para o qual foi eleito em

1962 e que termina a 27 de

fevereiro de 1967. Acresceu ..

tou ,que b mo'vimento rev'o
lucionário que. d€n;rubol.\ o

triunvirato de .Govêmo ' foi
um epIsÓdio na lut.a do no·

V.çJ 'dominicano
'

para sobre

pôr,s� à vo�tade d� um ·"pe.
queno grúpo minoritário e

oligárquico'. Adiantou' que
.a revolu5!ão .Ç!e!llo.nstra. :que
o ;Jovo dominical,lO deseja
ser f!.()Vernaclú por um re
f.:i":l� dernoe]'�.ticq que ihe
;'''rant.:> a ,ius'tica soÚal e a

'hopestirlade 'administrativa
.

}1D C.'rzwArno. Dfss�� que, te....-a
" ,', ;J

('nn���"'!'!n2) a�:����ã')'
, 'p()l.ldÓ \l.ep'ors· -<lo mêió-dia c

que e�Uf.'ra :--um av'ião 'mili

tal' para o c.onduzir. ri seu

país� Esclareceu que, Pr0lt
seguirá' corri <? 'll1&Srno -oro

gr-l!-ma 'de,' Govêrn6' que vi·

nha
.

desenvolvendo 01lP1140·
foi 0l;:T.l·llbacjt)' êlcl,·Presidêri
ch). Informou�se, que volta
rr'J com Bosoh o Vice-Pro-

. 'i.1ent� .IIenlando -Gon2'ales

C;:aí;,mayo, o Millistro" da.

Saú4e, Samuel M�ndoza
M�va ':ii I � [�iUfstto· 'dits-, 'no.l
"." _

'

" , � "lo..1 .'
. l.' �

-,.
•

nança.s.
.

:
.

.

SAN 'DOMINGOS, '2G {OE I

� à prE)siden.te p�ovi$órlo
da IÍenública' DGi1'linícaria
declaróu hÓva111ente eu;} vi

gOr á CÓl1stitll;içãQ' de '1963.
O presidente Juan Bosch

que 'havia sido depôsto ano

teriormente está se prepa
rando para chegar a San

Dbmmgos, procenente de
PôrtO Rico. a fim de reas·

Tensa a sifuacão entre a India
.

. . ,

e o Paquistão

fara esclarecimentos
Internacional' do CaféO· C·

.

A •

cnverue
RIO, 26 (OE) - O depu- nuncíou para dentro de 10

.

da comíssão de relações ex o Brasil teve em estuuc lccer
tudo f.,aimundo Padílha a- dias, o início .dos debat';,'; terrores da Câmara sôbre uma relação entre ,Jrcç\:;s

o acôrdo de garantias <;.' e 'contas, no sentido de que

D. Sara Kubistchek em São Paulo
Dona Sara Kubi.stchek. �

espôsa do ex-presidente ví

sítou, seu cunhado Júlio
Soares que foi operado.

Para pcrmanencía de três
dias chegou a São Pau.o

Varios Municipios' Maranhenses
Atingidos por Enchentes

�rn7;OÚ às reglODs D.Ungida",
equipes de médicos, eÍ1rer
mE:lros e oütros técnictJ;;

CJue estüo vacinundo a pl1�

jJllllF:i'tO coe tra possí \'t'. ';

('ontra ' a EIIlbai;'iàdü

� Esm,fO! o dil·!tvb'�'ÓVê111ó
que �c;riu desde que foi as·

sassinado o ditado:r Ràf.ael
Trujíl1Ó em maio 'de 1961.

'l.'ruJillt governou a :RePÚ:
blica Dom.inicana durante
'32 anos ·e Boscl:i foi o pri-,
meiro Presidente Íivremel1"
W eleit6 destie entao, : �s

sumindo o poder á 27' (ia
outubro' de 1962, . Foi der

rubado da Pn;s!jência u, 25

de setembro doe 1963 al'!te� a

pressão' '·de1.l 'chef�B' l'.çIl.liéà:<
res que o acusaram de per·'.
Ínítir aos col'l1imÍstàs e cas

tristas infi1tiat�se no Go-'

vêrno. Reíd, rico negociante
de autom()veis,' foi então

designado para el1cljbeçar
um triul1vírato civil" do

q��i um
.

dos membros -re-

nunciou d.epois.
'

Os chefes da revolução
leram mais tarde _pelá Rá·

dio de São' DO!Ilingos. ·.uma
exortação aó"po� para que' sumir o poder.

. SUuação�ínüito delicada na

Argentir.à afirma Perun
MÉXICO, 26 (O.B)

-

- o o futuí'O argentino é incerto --------------

ex·ditador argentino _ Juan não se q�is çompreender
..Perón afirmou, em entre- que seu problen1a' 'funda·
vista 'concedida à revishJ. mental é pOlítico e que, en

. "i�npacto", d%ta capital, quunto não se resolver' és-

p
..

crue a persistência d,a olig.àr· se prOblema não se 1'e501·
, ans

quia, apoiada rios interêsses verão '05 demais. Disse que
e podêré5 externos está le- o Inundo atual aparente
vando a Argentina a úma nJf'nte dividido enfr eas

situação sumamente delica- duas tondências e ideoló·
ela, que bem póde desembo· gias que os imperi'llismos

., 'càr l1a gucrra civi.l ou em encabeçam está tomando
um deslizamento para o novas posições porque ho
comunismo. Acrescentou' je se luta da mesma ma·

-

que a� ,recentes eleições � m�ira pela libertação� 'tanto
Argentina foram uma pro- a le",te como a oeste ·da. Cor
va de Q.ue os peranistas 1'0- tlna ,de Ferro. Assevel'óu
dem derrotár seuS. advet· que as ideologi�s, fotam SU� õ'ssisfiu missa.sanas em Qualquer 'terreno pel'ádas ê o dilema déixou
e que o Governo nÍiá é um de ser comunisnlo ou capi·
Govêrno satélite. submisso taÚsnlo para passar 8 ser li·
e ,obedierite. Adiantou que bertação ou colonialis1no.
1-----------------------------------

qt'l11JOS de homens arma- 1'0.111-88 pura, as montauhos

elos com fuzjs e ll1ctra111':t- dos arredores. !Is aul,o!,idl1-

do.ras invadiram as aldeLas des il1ó.icam' como chcft'
..

ete 'Call1plarito, Catuaro, dos iJwD.son's o Ex-TcuPll

TIolivia e Chupulu situadas te l"lem1ng: MCildoza, rom

cm pontos intermecli:irios gillo c1"3d� 19ü3 c!fl Pr:n.i

rios E:stados de MOl1nagos e trllci:iri·,1. Na!" no.! r.k '1'1',]

Pedirá penoa de prisão para mu
..

lhere) Sucre. Os invas9res n<:',o j.\lfb. onde cumpria conue'-

de Jlmà força afro �SJ' :�.I·c-a eausartl.m c1ar:os aos moL'<l..- nnPi'io �e 18 alies de pri;;[.o
BRASILIA, 26 lOE) - O vcsLicl.o;.i c f:mtasla::; ele lu-, .·.bI,)j

-

" �a CÁI • dores. Abasteceram-se ,OI: l�o; spnr,cnc:a de um trlbll-
é.cputaclo EurIco TeixeiJ�f\ ·xo. 11 medicla·E' cm rl�a(:!i::; 'viveros

.

c apÓs alg.uns co- nal.nlili.tar
. aprcséntará projeto de lei �ú l1otk'-:). [k' qur �01Ü1or':)s NOVA D'ELI e SAI· fi fim 'de solilçi.ona1' o con- ---.---.-......-.---..."........."....-'----
à Cámara,' pe", io a -pe118, pilulls\f';, gQStHl'80 mais (8. GONI 26 (OEI - O ))t'esi- ilito 'na n;gEí.o, Em I,on,' -

t
de :prisão- iPa):'a mulheres lll11'

l1lnÓ80�
de,' ·e1'1l2:("1'03 den,t.e d8

_

Tndia p1'0POS ,�aj,e (' f's, o. pritndp) -. ministro '_ Inund.Q�CO-j' �-mA; ((l.mque "Jhzcl1l ostenÜ:ção 'de para imm:e ."lanar o Xá di" n ,�'11aç;�') 'de t".1'l.à 'f.n·<;a, "'.role], \']l80n IeJte�r
n "",:.\ �J ..

._
.

r:'l'tK'W., ::::l��l):iejaml'ô • .pu1Ji;- fm!"._ qll� i �-rá r-,<lC,(;lp,..i8 :- Af','iA(.i;'ti"<,?-! .':;:'.'-·�t t:�tfU. ,f' � � ;'\�{ it!i_ "11"" rcta� I.,J. .;B:vr,J;w��....> H.r-�)·- -"- '-i,b,. ��" 'W.. 'J,f.'�
<,®�.Ó�f s�: ':õ ",ftl-.g�ff' "h�-: ;11}. 'J�(!!a

-

�Ô '4OOfJt� fJ't1IU�:t:,' n�J' [) il'éln?�â)'a"'rl Yi�t.natlr:' lã 11' Pl1Hticã TIOl·te- mei'i:' �". gadus I unta 1'l'O?illC'ia orl-

c.cStiivos
..

pDi':.l a cO.n1p_ra (ic
", _'__. _._�_

1 .

a,na no Vietnam. Cinco d_esapareCldOS e n1j.c cl.�ntf!J ,,18 J{1j1}';na (j {) ba-
_

- ---

�
._._,�.-_.-_.- ---

'. � lH11f'O Ido t)'n.m;hordall·wn�n

Itenta�o cuntra a �[lDbaixada do Brasil ���1rd���:�� l'�;

SAO PAULO, 26 (OE) -

filO LUIZ, 26 (OE) --- V"f.i,
. rlo.;; i1l11nidpics lnal"Ul)lJc,�

ses estão 'scmJó atingidrs
pqlas ençhentt1s do Rio J\-1i

rim. ° govêrno estadual :]:.t

SAN,TIAGO DO CHlLE,
213 (OE', O Presidente
E;duardo Prd manifestou
sons 1!entirnelltos Q"l pesar
pelo atenludo a ,bomba

n;·a:;il,.
duno\l

çuo do

nJ!SIJ:l, capitnl, '4,) ,01"·

rigoro:o,'L i:nvestiga-
310' turrori,sta.

"0 F�r,bDO" na Gnqnabara
RIO (_) goven1ador

AdllCmar· clp. Burros afil'

mau n:'io l1rl\'pr j."0111pido
com ,�l rey,olUr;ilo, mas sim

com os que a' êla aderiram,
e que são os go:vel'nac1ores
Magalhães Pinto, Lomanto

Junior e Ne� Braga.

x x x·

RIO - A Comissão
lamentar de Inquérito

Par·

in vestimentas a. I; s i n.ado
com govêrno dos Estados
Unidos. Disse que no dia

12. de maío "P presidente do
IBC senhor Leorüdas Bó

rio, prestará cxclarccmien
tos à Comissão sóbrc o cm

vêulo ínfernucíonnl elo CD.-

as, cotas de cada paçs pro
dutor é de aumentar Os d'�
reduzidos conforme os ní

veis medias de preços que
possam ser obtidos nos 111U'

cactos consumidores. F'J;'i
zou que o convênio é ,1'11

progresso. ncrnue en-is-i-

·Gro'mik.o em

PARIS, 26 (OE) Che-

('ftO ele al11i�aQP. ::;[10 ,os au· em todo O. ;)als clel:';v..nclú J.

t.ore') elo 8ntent3elo, mas tOC1GS C()� lei 'S"",C'OS. ,s:;nCl0

3.fU:!'tou a possibilidade de (lU..:"', l:llf82Laçl)"" 'i"

([ue os cxUmlos bl'a>;i1elros pc""l: :},�:" I' ."". .."'- .'C· teza c () l)l'clei1'o Fa:';J. ':'.i ..

('stiveS5cm entre os rcspon- cimento S,l'J (' !l.L:.:sta-:lc ma solidarizando-se à do ....

sáveis pel.<1. explos2.0 ela e:oquentê do prcstíglr) quc inesperadamente :::e hoje, pela l1lunhü.
bomba. Cll:C desfrc:t:1.Vét lJ ilustrc apos ·ou de túda a coleti·
._ _, .. _IM 1ft .. 'm ., 'f!!'\.'. � .:!">, � � 'I!IIt. __ .. ,. ,
, .

T'RA""ICOMEDIA púlJ'!ica em rd('l�racia i: vj.s!,-el c .agraY�d� eolj.s�_o i�l' ,• li tema. de duas f01'\;as dla sobre dia maIS mconclha\'cJs. ,
til! ,\ssim. 1cnt,mOo armar ao efeito, procura dar ao �" quell1 se der ao gô!,io de a�o]11paUh;ll' a crônica IP

•
' ' P�D a.s.'�edo de du.plkata p.u,llorfuuica do mal. l�UC (',wr,1101ítka, (.k um lHlI1t;;,·dc·visla isentu de pa rcialislll OS" ,

_. ri
\'U' C a d�gc o udcmsmo. Jnclde, l>or eel·to, cm. {"!TO di> ;lit'inut1m10's'c rios dt'I1l('lltns {lUe ai realidade pI:odi,t,;'anwn·lIIIf ,. c.,:ilenlu ;l:!hmll",' ao_mesmo tcnT1JO ({U� I.Ú�iS'._ !'i_e üunin_ '. .!t., •" ti' -;);'l'I'h\" há (le fixar, no:;; m1des estaduais, "Jlisódios _

� , '"

•
.. .

- {'om l_lrüce.s-'u {tC h.IO pr?fullflo l.'esprcso a dica 1,'olltJCll
•üs \ pze.s 1..'�,�irÚxulos, outros dc incoeTêncÍa orientadora

,

l' dc mJ.e:;-raf dc,..;apl'eço a YCl·dadc.
c u,inda outras como condimcnto sápido de imprcvista.,' Ao aludir a-l.1iIJotéticas Yllsseuçõcs 110 ptHtido ll1a••'" comicidade. '"

• .• jUI'iiál'io, firma um .falso j1l1aamento da firmC7.l1i di' C011-
,. 1)reiemlclH SIsudos mterp-retadores til' lanccs (' :1C1IJ1'

-' -
. li 1 I 't' t d

..: '. ,
,. leeirn.elltos:, que pr'\��i.de a fldCl'miJl;<'1das açõe", ullla fi.

\ 1I:<;lH.:S, o

� c\-a( o. stentunf�,nd 0l'd e dl.sClll]:IIl� �e rJl.It!lltos
III._,

l.(')<ofja ideoJõgi(la. í\'Tas, há (Juell\ contraponha à afirma.
r;e POI'("Z,·:<ltlll (la �ua 111 ac ta II te

1 ade )Ja�'tLdarJ�. _"
..... " . , • a (l (. t' ,Uln,r l}OS U an cs ]Jessed.is-tas a sucess'I,!) ,r- hn'!, 6. :ill'<'umellto ele (lHe essa fllosofla I·CSJV",. I'l'eC1Sa, _ . . . _'.. , •

• .

., . "'.... .,.. _.

'

" c nonualls:'-;Imu nas (l1"'tUlJZacOCs dC1D'OCratJCas (111""" mente. na ,ttJscnt'lil, de lJrUleJp'<ís f,llosohcos, 'lue ))1.1or- ,

,
�.

'"
,-, . .

' .. �

1lII'
,

'

..

'

.,
'

, .. eontam nlJorcs I1'''1Íll11os. Ja ISSO se vcrifH.'OU 110 In5' l1li1U(1).1' dirctnzc:,; e se reflltam em ]Jfocedi.mt'jltos (�OlJcJ'e'
. 1"... , _

" '

" t � •.
' sado, desde a ehcfut do 1J1oJvldal'cl Nc\"cu Rnmos. Não ••. os.

v-
.

J '..' 1 -. b'
existe, n'em plJlJ.e' l' ....i�tir desnível entre os· nuc mal1UIllIII' !",ao no,", ser UZI'lll. pOre!)l, essas JlH agaçol's su· JC' ,., ,_ ..

.,
,

•. _

.

,

. - �lIas 1011\,",,-':]8 aSllll·acoes. lUas fcIta a es(.�oUIll eu' CU i!" iii
tJYl1S, fJue nau se euquadram. nestas eUl\sldcl'açoes do

.

_ ... .' ,

' , -."
di 1· t • ,: -b 1 t' I I \C111,'30, os cl.llulidai()s li candIdatos se su!:mwh')'a1ll'

.!_iIIIi'.• a'll.-( la, ,.<l1;11l.U3:;0 re a p a ma c.u prr !l. __. :.
. ' .. ,

jI'II!li' O
-

J à f'
.

t'
,dC{'ISaO cUlctWll. YUltUlido a seus posto,", c CU.ll1andl1IH1u

•
. !{IH' H'11l a nz a· SU}Jer !Clt, eUI �C!' �s arca�. �)a. eum es Jidto devuta.du a cam JaJl1ia' '1';' '1" I P .. �,., i< ..

tla tt',n da busca j)l"Imsteana, ]lUra a fL""ara0 llletodlca .

I
_. _

]
.

(.e�!J ,1.
.

01 til! .!'"
d

-

-

'j' "

d '11) I' r \ f li tlp.hbcl'llt;'an fh- todu;". nao t'ra llO.<;.sn-cl f!ud1t'::tr-sl' ;) 1"1)' lIf• t' .a�·lIu Ul1� o_''ille. nsan .0. a al(11� ,s o ,lJ" lY4IS. J • a. a, tla�h' 1!h\cka. m;m :s'ull�'s1ir má<'oas iw1',' 1 ,i,' ,. l.t.·)I" flI'
aSI.illIl. de hnlms C!!(luc1I1ahe.as gmelras, CUlU o s('I1i1dll ' .." .• ,:,'. 'lt U,l, .�.. O. ll .. ,

lIIfI� ." ••

'
, ,'. CCl�(i·SC, dcssal'te, o 'Ol'gamsmo pal'bclul'lO /li"". (Ip J1vr!l)al tJcte,.mma�·ao, d.e solida coni,,'Xtum su!Jstall' . \ .

.

• d.al. lall(;ll-I'e mão' (h� c.:\pmlientes, segundo as lIl'cl".,:,;itla· O .psn nãu 1hn"'1I 1win intl"rl'olllJll'U a sua atitl.!fÚ� _
: dc� OCUSiOlJ;lJ:s, tmpril.ldo ós daros surgentb, como se a (k MTf'l1W:t,1e :mics (' 1)08 dias '.file correm. Não ag�� co.!!'.! .., tl'an('iit'H:j,_�i:llÚk �(' fi;z!'�'s(' ki csláYc1 'é 111'1·"1a1wnte. p,·(�dpi.t;v�i\!l. !l,' Ílnm·o\'i.so. nuo Sl� antel:Ílla a l)�'UZOb E.

".

, Dai II muta<;No não 1'll1'O' surptn'udelJü', {te dl'f:,Wlt>, X!l.rll!'i" mlmtplHlo. dos :;:f�US lo''l'('ôt:s, a ]losiç�o de. etivec' ,
,', tí!ndas é aSll1"ei.ü'S. t:ra!J1.1.'l'Í'I1lJo fer-iU l)o!Jcr dr lJ.11111·O,;· ttl!lol' f!:1'i'��l1't'i"l1{"bs ]lO calÍ!Ho )101itito c, :,ob:rc!-l!< ,

saçiio, �.f·1Jl r]l;"illll n111is útil t.pl1\lHJn �ulüuJo W\I';' (!pl'i. fin. nn-;; ;!('U,H'Wln1<:lltU"l ndn'!·so�. ft c':'f'f}lhn d� sei! f'tW' lIIfI
" d.l'lwh!" fh: 11.;,tU_l'l·Zfl re'Jllúmieu, cm fdUo ':'J1l·T'hl·J,lf·. 'Ih"'!,) H' Y"l'á Il�\ .(k\·hh', 011Ul'tU1liUlUIc, !tllÓ;:; c!!tcmli•. ".

, qllt'.l·enws alUlli:r aqui ao que se YClll 'TI'ifh'amlu mtm!o:; {" u'd>a(c:,; 1úJh o '(;rHt-rio de :rigo.ros� ha1'Q1onk�••
..

COH!, rclação à atitude mantida, ]Jelo pesseilismo catado ('lU olwrJii'nda: a('Í\llit de :tudo c ue todos, ao:-; :sul'crio< �
• ' llrnsc. ores intA�l'i:;sSt'S (1:1 terra catari.J�ense. . ".

• 1\torlllC!ltlulo 1101' UUla comoção in.t,>stiua possh'l'1- l;;sslt, a :renHdade irl'cmovhrcI. Ante t'la: os CXllCilicl1- _
1Jlcnt� i_u�;uJiÍ;i-el, f)'�llt" à radic�flultl:iio d.e pO::iiçõcs, com ks tlep!oráyds do jornalblTIo oJ.)Olslcionlsta, vãos; eo ..., accll.!ual}u }lJ'€'!!�íncío d!; elsão tl1.!S �IJas em conflito, o 1\OS, de uma d�()1,_de!J�e pol1!"e:D� !:nYen�iYa; �� {H:lt!1bw!' .'

III' m.·o",j"ll·Il·,!��.,lO �.T'�'. 1·.I_·,.�1"0'·'I·."<lll.,,0, "tJ.,.q·-ú.�, (l.',· SU'l .1Cf.,·I). "'1"1;' .�. -'1" I 11 .' 1 l"'n
"

". ;le!!tl\�� );�;?��I��a, ,u.u;;!' Ii�a��h�t� �li�L:;S�Rn;!;t�.· C:i�J{) , U���;:��l !���!�l�����!'i'�O::'!i�il;��:t�;Jl��·��q,";��;f;�����:' ��� I;", ç.!Jttiiu<.t (�t: fumiu;Q, lÍl_di§.f:1J'ça-r a ,cri�e J.,;;�ig1.1e5�i,yu (UÚ: !J
VI.
11lilij{J d[tS j:fllsr.a.s· cÔlÚicas:. E, Cl!1!1'ô.u,lt#lO:;!,' .dl.: múó!, (: ;

d, �. '
.- 'ú, í:��i'ng�!ilo.lhe ,uS",ba,ses {u' I !.,Ú....i�:·_Jl!ÍiÍl.. ' ill$�' ,t:tlste côi!'J.i.Óitl[.l.iJ_é;�:iI.8J)il'a�ta :Í'ai ú:á'i.êttl:t 'til!! mm, iamén' ,j••�. k,l,:tr '.:' :�', ,.�. • ••. '_ :�'.';o:� 'Jii"" _"

'

!!; v .... I ••)=/. ,,' .:,,',\., �. ',",::, , • -: P', � -
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,

.

'''iL-pjol'ft151ite''(jondüZfda, uilir� a. opinião tàvell!wnff3, bra;ceja"e:;'se,. afuíiaa� �;,:"",, ,:,.' ,:" _

lIIfl '

• :.t
� .jjf�. �

� .....e. ..__ 'ft.l!l._ "!!!!!l_ ... 'I'!!!. __�� -.:� 'e. -e '!!!!,_-em- ����:<!J!!�

L8gislati7o {;aTí.oca só])rc

as dC'mmcias ele mjbôrno de

l11gUllS par\ument_ares vai se

l!euuil' hoje peh} pr�meira
vez.'

no

x x x

RIO � Ó escrit0r Adonifts
Filho será empossado como

membro da .-'\.càdemia Bra

sileira ele Letras em sessão

solene quarta feira.
x x x

RIO -'-- O deputadO Rai..

mundo Padilha informou

que deptro de alguns doias

estará em debate'. na comi.s

são de Relações Exteriores
da Câmara.

'

o acôrdo de

'.Yarantia de investimentos
;'ntre Brasil e F.stados Uni·

dos. Acrescentou que a do·

ze de. maio o pre�idente do

IBC prestará ex.c1arecil11en·,
,

tos �L Comissão sôbre o

convênio' Intern.<;tcional d0

Café.

fé; E acentuou cue este .gutu englobnr uuvrrsnl
convônto r. ínrernactcnal E' mente os produtores' e CO:1-

que ult lnrarncnte esta SW1- sumi dores, medida tomada
elo obcto em novas con- pela primeira vez no mm . ...,

vcnções 118. po�itica em qUe ,elo.

gOll a ests. capital o chan,.

eelet soviético Andrey
·Qromiko. Vai cuida.r· estri
,talilénte das rela<;.pes fral1-
. co-soviétieas.
-----�-,- ,�--l"--"-

PARIS, E BEHLINI, 24 .....,

(OE) - O presidente Char
le� de Gaulle us::;istiu mi,;:

sa na C;:lteclral de Not1.·e

Dame, cOl11ctnorativii a d"8-

. portações nazistas,
'

e ex

termlnações en;, massa 110cl

�tlmpot\
- de· conccntraçiJ,

Em flerlün" o prilllf�iro mi

tlioiJro da ·AJema11ha Oti-.

dental, Heil1r:1eh""ILlIbke, dls

x :x x

RIO - Chégal'am hoje aO

Rio oito membros do Cólé

gio Industrial das Forças
Armadas dos EE.UU" insti·

tuicáo equivalente à Esco

la Superior de Guerra Bra·

sileira. O grupo instituido
de seis militares e dois cio

'vis permaneoerá no Brasil

durante um;1 semana.

x x x

'IUO - Dirigentes de en·

tidades sindicais téltl dirigi·
do seguidos apêlos ao' mi,
nistro do Trabalho. Estão

.

pedindo que não seja par-
celado o décimo terceiro

I:>o,lário,
:li x:;;:

RlO - O Govêmo Fede
ral está enviando' socorros
p!i�:a a cidade de Pedl'eitas,
1ulln:dadh _111 con"eqlJêfid.'1

-

de fOl'h? ten1poral. ;Vários
'pontos da c.idade
Í11ei'SOS .

péla;s,
"

,

"
, l�

Presidente da India propôe a criacão
�

"_ _ 1

do (),. tt'érstál'io. 'di: 1�1:oLocol0
(lO Pn.\sidente, .Edua.r.do CIs,
ternas, transmitiu

.

l� tnfar·

11lD./';ÜO . dJu'al}�f'
(iue concedeu. Faleceuregado d.e NBW..íf:.i:ls elo Bra
sil. (;'irlos DuarLl'.

AprJs o encontro,
cioná.ri.o djiJlr�1n�í tíeo

u fun

,bmsi· {i'idcecIJ. ontL-m, pe:ll
n.hâ. 1:';:;' clljJltnl l)auiis-La, °
ex-prcJ2ito 1'1'ezlts 1\ Ia ia
Seu tnig;('o clesapureC'!r112:1
LO rcpe("�u U Ll r�ellOl'inelll('n te

leiTO d8f.'hl�rOH que 21enlcn·
los interl'ssado,s em ('ri.m·
pl'oblemns entre i'uísCS' uni
dós 1:'0:' _ U'11fl lon�';a tracU-

(OE) 'do estavam.-

Meneghéfti viaja esta semana

para' a ôuenabare
PORTO, ALEGRE, 26 (OE)

- O governador Hildo M:>

neghcttí viaja esta semana

para a Guanabara, a fim

ele manter' entcndímentos

C0111 representantes da

USAID e' autoridades tede

'raís. visando a obtencão de

erupréstímos para o Rin

el-rande do Sul,

Grupos Armados lnvedem Ald-ejas
CARACAS. '�6 (V.AJ

_. " _; ........__._ ......

•

• .• '-',._,...J...._ __�_�__

-

Prestes ..

Maia
Ú.la- ext.Lnto, cuja pDb:;,n;U1U à

lt'<l[a E:U l1luni�ípalidade
paulü,tana, que uütccedeu,
à ,do sr, Faria L;ma, rece:] ..

temente eleito, foi 1]1).6
mais pródigas. São- Pav.l�
vive horas d,� intem;.l Lt'i�-

vidado, decrtt-oll IiI to
cial 'por tró� dias, . "cne,)
que os estabelecimentos de
ensino não funcionar(ir I'
oritem e' l'1.mbúm n5.o fu,,'·
cionarãa hoje.

.....

Perde o Brasil· um ti::.)
seus mais ilustres [ilho.5.
Seu lnumumcnto dar-se-à

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a economia
tre as taxas setorías .íe ele -renda dos produtos pri

expansão. As diferenças mários. No caso brasíleico,
nos ritmos de expansão no contudo, o sistema de In

setor agrícola e do setor centivos criados para a:::2-

iidustrial devem ser inter- lerar a industrialização mio

preta das como indicação teve a acompanhá-lo deci

de uma agricultura ten-
"

sões de 'política agrícola
dente para o atraso. A ex- que limitassem o desnível

são econ! mica equilibrada das taxas setoriais de 'JX

é perfeitamente eompa.I- pansâo a uma arnplítune
veI com a disparidade' 1l1- compatível com o cresci

t,er-setorial do crescímento, menta harmônico da eco

dada a menor elasticid 1- nornía como um todo. A

-------------� produção agrícola cresr:"J

mais por fôrça de um ly'r

'l11�nente deslocam,ento da

fronteira agrícola, do que

pela odoçâo de nova-s P1«',

ticas de exploracão em

áreas tradicin3jlÍl�1ente. cúl

tlvadas.

ORB� p'RESS - Segundo
plano de Aço "Economíc'i.
para 1964-66, em têrrnos

reais, a participaço do se

tor agrícola na tormaco do

produto nterno baixou 'rle
28,2% no triênio .1947/HH9,
para ;23,3% I no período
1959/1961, enquanto a

.

do
setor industrial se elevou
de 19,4% para 31,6%. Ou
tra forma de comprovar f\
consiste no confronto <:t)-

jada), e de uma elesticida- pelham a expansão real. a

component.e representatíva
dos produtos de origl�; i
animal. No .caso bras'Ieiro,
essa modificação ten.Ie a

ser particularmente íntensa

porque � expans�o da ren

da real está associada f.t

um forte movimento migra
tório no, sentido rUT21-·ur
bano. A mesma mensura

ção feita para os prO"h�j;,)g
de consumo interno, Sé �,

plicada apenas aos produ
tos ele origem animal

d e renda médída de de-
manda de 0,49., traduzir-se

.

à, anualmente uma dife

rença de 5% nos ritmos de

expansão entre demanda e

oferta agregadas, cuj os e-

feitos cumulativos, no

tempo, representarão uma

pressão inflacionária c:e

intensidade crescente.
A insuficiencia do desem

penha da agricultura tor
na-se ainda mais niti;�r, .;.

se isola, dos índíces que cs-
---- ,....------_._--�--------

A GI,:. D:. S:. A:. D:. U:.
/

AVO;. E RESP:. LOJ:. SIMB:.
"JANUÁRIO CÔRTE

(Sob os AAusp':. do Gr:.
,
Or:. Est., de

Santa Catarina e Gr.. Or:. do Br2s:II).A expansão do setor :> '::-
, " . .)

da repousa, oasicamem.e.

TE.LE,TISA-O.' O Q RE A'" numa
\

a;gricultul'a íttnernn
'- ' AGORA' TOn S .UE M - ssnn c'

. "

'a história que 'está se, tornando' em uma "ESTORIAJ> te, pouco sensi� �1 para r es

Já temos a TELEVISÃO FLORANOPOLlS, a ,pií- PO�1'�r�r ,aos, .e�tm1Ulo? da

•
"

" «Ó'Ó»
1,

• demanda crrados ' pela m-.
meína a, requerer' e a, entrar na concorrellc�. Depeís .'. _

'

. _ .', ' dustríaIízação- P. a COl;SE·
apareceram maIS 'dOIS candidatos, cotol'll1e se' anregoa .

.

-

_

.
-" 'quente urbamzacâa

por aI. ,
.

,." .

'êsse aspecto, ,a excessiva

disparidade entre as, taL:s
setõrias de' cT�sçin-1en�,)
'configtíra um caSo em aU0

a agrícultúr'a eme'rge (:(,

l1l'Q setor retardatáTío, [t

meacando comÍJrometer':l
expansiio de todo o CU1,

junto.
A evidência do atrazo CR

Iativo da agricultura pod�
ser apresentada, ,nv�nel'�
camente. a'uando se consi

dera 'a oferta -de produVls'
aJimentares. A jpersistir ;1

para
; tendência historicament8

, 'óbservada na p'rodução D

gricola orientada paI a (,

consumo interno, a dc}!'an

da potencial de aJimen.tos
no. Erasil, provenien; e de
um crescimentp' econôn'\ir:o
N<p,ular de '3.4% por h4h�-

OSVALDO 1\'1 E L O

EDITAL DE CONVOCACÃO
, �

Sob
"CONVOCAMOS TODOS OS IIR:. DO Q:,
NO GOZO DA PLEN:. MACÕNICA E DOS
SEUS DIREITOS. PARA A�sESSÃb ESPE
·CIAL DE ELEIÇi\O. PARA P�E�NCHT
"·MENTO DOS c'ARGOS DE ADM:. DA.

, .

LOJ:. PARA O BIENIO 1965/1967, A R$A-
LIZAR-SE DIA :�tO (TRINTA) DE ABRIL
�.VINDOURO, AS VINTE (,20) HORAS,
·NO SEU TEMPL:.· PROV:. SITO À RUA

\VIDAL RAMOS NR:. 80, NESTE üR;.:

Chateaubriand e os Di'ários Associados, B�rnhusens
pelo Diál'Ío da Manhã' e agora, por úÍtimo, a PIItATINI
de Porto Alegre está ap1'on�ando seus' pltpéis.

A Sociedade Pró TeleVisão_ d� FlorianQpolis' conti
nua ativa subindo e clescendp o Morro da Crilz. Breve-
mente en�ral'ri em experiência:

'

Como se vê a 'hrazinha está Semlo' soprà.:1a todos) 'os
dias e ,�ai altean<ló seu foguinho.

. �' .

Que não se,i1a fogo de palha ....
Fim deste mês ou no lJl'incípio de 'maio, terei um:t

con"l<-ersinha com O anugo Lazaro, a respeito daq�li>le
bate-papo à porta do L,ux Hotel, quándo me fez cert::ts

afirmações que passei adiante: ..
OUTRA SEGUNDA-FEIRA VAZIA ........ Como um sa

co furado. Não tl'O\lXe nada, abs�lutamente nada
Uln comentário.,r ,

Só a politica nos deu ullIa noticia,
O dr. BuIcão Viana apareceu Ile inópino, assim -co

mo um Piasse de mágica, candid<lto de reconciliacão' pa�
ra acabar 'co� a. crise que rein� na UDN cata�inense:'

Com a palavra .0 ilustre colega Jaime !ie Arnt!ta
Ramos.

'

Ele': Q'1e entendc dcssàs coi<''1s.

OR:. DE FLORIANÓPOLIS, 23,
DE 1965. E:. V:,

DE ABH1L

NE\VTON P�AS DE VAC'r

, SECRETÁRIO
ao ano

{

TRANSISTOR
!

�••l-I•
o "AIlTransisfor"PHIUI1S de4faixas de on
das é o máximo em rádio portátil. Acompa
nha-o a tôdas-as partes e coloca o mundo
sempr,e ao seu alcance, com uma pur'eza
de s?m inigualável.
Os rádios transistorizados PHILlPS têm,
com exclusividade': Antena de Quadro* e
f'Toc-matic""". São, também, por sua alta
qualidade, mais econômicos·; o rendimento
das pilhas comuns:é malar.

Somando tôdas essas vantagens, PHILlPS

é, realmente, sua melhor éscolha!

�ll�;;;l
I

•

I

ANTENADEQUADRO; l'iOC-MATIC": tomando "Ot�
de efeitadirecional, que etilO teclas. que permite ligar e desligar Jmina interferências e asse- o aparelho, selecionar as faixas de 1
gura sempre melhor recep. ondas e controlar a tonalidade, com �

cão em ondas curtas. u�a leve pressão do dedo. ::J
Na ilustração, o modêlo L 4 R 05-1. montado em luxuosa caixa revestida!
de plástico-couro especial, com frente de poijstirÊmo em côr marfim. Mos.
frador luminoso. 4 faixas de ondas. 7 transistores e 2 diodos de germânio. 2
lIntenas:de quadr� e ferroceptor; tomadas para antena externa eligaçãoterra.

Conte com

IIHILIIPS
parei viv�r '

lnelhor.'

deflatcr da J,2,L't"u"·Ul'f'.. �)a

ra 233% do :iefl�tf"l' da 11).- sirlência.

dustria, no pertGdl) -f52/
1960), os índícee ele preço

por 8 tacado S1_1'{fre',1 eon-
No Querência Palace, o

clusão diferente.
h E ílá.

D t d e -sen ora ' v -

A svolucão recente da a-� eputa o '

.

., sio Caon (Tereza). palestra-
gricultHra BraSIleIra se po- ",I

t d Ar
de caracterizar em têrmês vam com o Depu a o -

de dualismo produt; \/0 Na mando CalliL

ausêl'\cia de inovações ',as

prát:cas de e�pl(ml(;ão, é a

fertilidade n;�t;iral., c!a�

ár:oas novas ((n') re1ponde
por uma certa c:astlclClfode

da �)l'octuc:ão " ('OIl(·el1i..'::l �t

r;'le�ho�-:a de !�'�;1'lu re::tl :'G

�,ê toro GrandE pai te d,1S

Foi realmente o maior es

pet�culo ja apresentado em

Santa Catarina o "show"

"Periquitos Em Revista". O

acontecimento teve como

Patronesses: sra. Governa

dor do Estado, sra_ Coman

dlinte 5° Distrito Naval, sra.
, ,'" 'i'(;

, X-,�----::: ;_.,.. Presidente Assembléia Le-
, ".

\
" ,-., •

gislativa do Estádo, sra. Pre-
.

A nossa "Miss Santa Cat<t- �idente Tribunal de Justiça
rina�'; Salete Chiarádia no

sra, PresidentéTribudal de

próximo dia 13, subirá ao
Cnnt",s. sr<t. Presidente Tri-

td: 1 d.�'altar môr ela Ca ':) 1'a
bunál Eleitoral, sra. Prefei-

JUÍZO 'DE DIREITO ::JA cidade de Lages, para sua
to da 'Capital e sra. Reitor

VARA DOS FEITOS DA benção nupcial, com o dr.
d"L Universidade de Santa

FAZENDA PÚBLICA j] A- RogeriO Sbruzzi. Catarina; s�ndo a renda des-

CIDENTES DO TRI-\.HAU'O
, tinada as obras sociais de

DA COMARCA DE FI. \.� -�--x Barreiros.
HIANÓPOLTS. EDITAL .�-

C �T ,\çÁO COM O PRAZO

DE TRI:;TA' (30) DIAA.

(elasticidade-renda em têr

mo médios de 0.62), per

mite concluir que o hiato

entre demanda potencia: e

oferta seria de 15%
.

Com quanto fôsse de es

parar que o atraso relativo
da agricultura se !'8fl", .,,)

em melhoria ela relacíio ele

trocas do setor 'a�rlr.')la
com referência ar) s,·te: Í1l

dustríal, ou 3C):1:, elevacão
mais

\
"ápida G0;S preços rie

produtos �,gt"r(!j23 lU Cj'. e

elos preços l . ":. cut.» '.1-

cli.J::>1 riais t ',- \ 1(;1.\11(: a esta

tistíca 11) 1'1l )l:1'ml") exls

teil�e não ( r ()rr1'lSIva Em

termos J,z:eS;J,,1 JS �lS de-

COl robora.. }11 fi [1"'..1 � :8, 1111:. ... te

se (elevfI.ção ,is 3')6% .10

f: J eas tradicion�� JS,

Yl'ente mais prÚXllll3,S 50.;
\

en1tros de consm�;'IJI cons-·

tltuem fatore:<; dI:) rigidez
lCrt nrodttção. ;JOl·q1.',� n dc

c'tnlo da' fert'�irl:lClt n,�o' ('
c'"Impensada �:;e\') 'Crllj)l'e'98

:'; uma nCV:l te2D')logia
j\,;en'lais, qun nel1 �" l em em

conta a in1 prclf'\'t�l:eü;:iCla

das atividades do quadro
rural com as do 'leto:;' ;lr

bano a car:-r�eristic;],' itine
rante

-

da ::t,,"icultul'f1, '3,:?J:::t

va o problema da 811a oe

preços, ao ('l',:tcrdc·:;· as li

nh8s de' su:):·i;_�c"r.). F;' ES-

31", a conclusã.o Ql'" se "n-õ_

fica e11tre ..; é;l�:)"'ricbrie
crescente :ao �'.l111(1) :]8, [,l-

I .
.

ta, e'l�r'o os rH"t:?'lS. ;tg1"!CO-
las recebic10s Pt,]:) rrodul:.fI'

1
/,

e us )reços (J'1!5liS p'.' r t")n�

sljfjnid-"� fii"q'.. 1 '
I �t-, ''',

�
-

.

EDITAL

O Doutor DA"L:rvTO
BASTC-3 fi) I L VA"
Juiz de Direito em

exercICÍo na Vara

dos Feitos da F'azell"

ela Públ'ca e Acide;1-

te'; ro Tr8.bal.,W úH"
;��. �_l

Ctll" arca de rlClnft '10'"

polis Capital clJ Es

tado de Santa CJ.tn··

f'lr'11H ' da

dc

"',1').7

"",cs,:nte ediL>l de ['iladC,
vi rem que por P<lfl',0 de

ADALBERTO Crl-.TIDOSO,
brasileiro, C9SD,do. fl'ncio

nário púb]1c) fj,)(',oné8.do,

residel't� i- ""<] V"'lill"'O

rido €ln pl<"'�<'I ..... ,..,;:;'"'1 "'n US�1-

Cap'80 1"01 : "'1"-"'10 sltuado_
8 rof!,,-' r'" ,rua Fil'lni:10

João Raffs, n. 13, nesta
Capital, com a área qua
["'ada de 'cem (10ú� l1J.e�

tros,. confrontando E O' uor..

te com quem de direito
fôr, ao sul com terreno de
Donato José dos Santos. a

leste com terreno de Pe
dro V. Fel"l'eira e a oeste
com a rua Firmino João
Raffs. - Feita a 'justifica--,
ção da posse, foi a mesma

julgada procedente por

sentença. E para que che

gue ao conhecimento de

todos, mandou expedi!' o

presente edital, que seri
.

I

publicado na forma da 181
e fixado n� lugar d� cos

tume. Dado e pass3.dc nes

ta cidade de Florianópo
lis, aos vinte G l1()V 2 àias
do mês de ma;:ço d:> ano

de mil novecentos e sessen

ta e cinco_ Eu, (Edison de
Moura Ferro), Escrivão,
subscrevi.

DALMO BASTOS SILVt.

Juiz;lIIde Direito,

Os 15 anos de Rosa Ma

ria: Reunin grande parte do

mundo elegante na noite de

sábado, na bonita residên

cia do ex·Prefeito e senho

ra Osvaldo Machado, quan

do era comem6rado os 15

ano� de sua neta Rosa Ma·

ria, filha do casal Heitor

Steiner. A brotolândia com

pareceu em pauta, para tes

tejar o acontecimento. que

nada deixou a desejar aos

convidados. O esmerado ser

vico de bar e copa. estêve'a

cargo do competente sr.

Edual'do Rosa, bem como a

belíss.ima decoração da re-

--�x---

---·x.----
-.

Conforme divulgamos an

teriormente, estamos cer40s
que será em maio próxim?
a inauguração da "boutl·

que" da conceituada Firma

Carlos Hoepclre S. A.

--�x---

Encontra-se em nossa ci

dade procedente do Rio de

c1aoeiro, o Senador Antônio

Carlos Konder Reis e os De

put<tdos: Alvaro Catão, A

roIdo Carvalho, ,Diomício

Freitas e Albino Zeni.

___x---

SeO'lmdo informou-nos ()
'"

- JColunista Social Barao o·

se Si.Queh.'a, um dos l;lailes
de "D�butanj,es", a ser reali-'
zado no Rio festa, que faz

parte das comemoraçõ�s do

IV.o Centenário ela Cidade

JVlaravilhosa, s�rá no belí�-,
sin'lO PaÍácio da Guanabara.

Embora sem música, a

conteceu bastante movimen,
tado ,€I "American Bar" do

Que;ência p�lace, na noite

de Sábado. Anotamos: De·

puta"do e, se�hora Pedro Co·

lin senhor·e senhora dr.

M�rilo Motta, senhor e se

nhora dr. Mário Meyer. Em

outro $rupo, senhor AroU...

car &l'�Z .Di\lna,;-,�enhor ,;Mi
to MI{raes', senhor Raul Cal-
das Filho e senhor Galdino

José Lenzi, palestravltm ani

madamente_
...
-

--�x

Na mesma nrllte de sába

do, no Terr'l�:1 cl,) Querên
cia Palace 7"':'""1 vistos 'os •

noivos: LU1:o JuecTto Cintra,

(Rita de C8SSla Viéga,s) e

PaVtO 'Pereira Oliveira (Pau-
. la Bandeirá Maia).

---x------

Com a renuncia dos Pro·

Sociç/s-

fessôres Nilson. Paulo e Jau

dir Faustino da Silva, as

sumiu a Direção da Faeulda

de de Filosofia da Universi
dade de Santa Catarina, o

dr. Edmundo Acácio Moreí
ra.

_-_x---

Circulou em nossa cida

de, para participar do jan

tar em homenagem ao C�
ronel Pinto da Luz, "pres�
dente do tnsntuto do P1-

nno", "o Industrial Bertoldo

Michels, da cidade de na

jaí.

Por ser estl'emamellte de

dicado a "Câmal'a Júnior"
-

em Santa Catarina, leva v�n
tagem o dr. Deodoro L?pes
VieiTa, na disputa do tItul?
"Presidente da ,Câmara Ju

nior do 'Brasil".

_--x.---

Certa área de gente da al

ta roda, pensam séri.<1mente,

em melhor divulgar o Tea

tro em nossa cidade. •

_ _,....-x----

Aconteceu bastante movi·

mentado, o êbá promovidO
pelo "Clube Soroptimista
de Florianópolis realizado

no último sábado nos sa·

Iões do Lira Tenis Clube,

tendo a colaboração do cro·

nista Lázaro Bartolomeu,

com a apresentação das

fantasias premiadas em nos

so carnaval.

___x...c'---
,

---x.---

Em "vidio tane", sera a·

presentado Ui) Rio. o "show"

da consagrada Elizete Car

doso, em sua apresentação
em Paris.

-----JC.-------

o "Clube da Colina (Lira

Tenis), no próxinlo dia 8,

promoverá elegante soirée,
homenagem ao dia das

Mães. Como' atração, um

show, com, o bloco "Bol<1

Branca" ,da cidad� de La

guna.

----,X----,-

. Também deíxo,u as melho

res impressões a exigente
platéia d.e Florianõuolis, a

fabulosa atriz "Cleide", com
a temporada no "Teatro

A1val'o .de Carvalho", apre
sentando a' peça "Re-co Re·

co".

Usina' de Acucar Adelaide S. A,
,

I
EDITAL

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os se�hores acionistas d�sta Socieda-

..

de para a Assembléia a realiv.Lr-se em suà séde social, em

Pedra de. Amolar; município de Ilhota, nêsLe Estado, três
(3) de maio de 1965, às 16 horas' a fim de deliberarem sô

bre a seguinte ordem do dia:
1 - Alteração dos estatutos SOCL'llS

�J < � A:ósuntos de interêssé social

':ê!:"_oca (Pedra de Amolar), 22 de azr'il de 1965.

::l Brennalld
"·�:2..;Cio' Gomes

.

Cesar Bastos Gomes
Paulo Bastos Gomes

_.I-"U"\f ..� ..... • ,, _

27·4

Escritório de Advocacia
DR. PEDRO PAULO PAVESI - ADVOGADO

ABELARDO H. BLUMENBERG, PE�SI A. I1AHN, MARIO
. DE OLIVEIRA e PEDRO PALOSCm
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.OHBE PRESS As- con- so prévio, exceto quando cul

pados de atos senos .de
mau comportamento. Além

disso, os patrões adotam
voluntàriamente muitas pro
vidências tendentes a asse

gurar bôas condições de
trabalho e de assistência :!IO

cíal, nos locais 'de traba
lho e de assistência social,
nos locais de trabalho. Mui
tas das atividades, neste do
mínio, são estimuladas por
organizações de patrões e

de empregados 'assím como

por organismos voluntários,
como, por exemplo, a Socie
dade para a Prevenção de
Acidentes de Trabalho
(Royal Society for the Pre
vention of Aceidents), o Ins
tituto de 'Direção do Pessoal
(Institute of Personel Ma

nagemente) e a Sociedade
dos Serviços de Previdência

.

para a lndústria ',. (Industria
Welfare Society).

ra111 em vigór disposições
legais semelhantes para os

trabalhadores de lojas e ar

mazens, escritórios e insta

lações dos serviços ferroviá
rios. Uma novidade no cam

po da legislação britânica
de proteção ao trabalhador
é uma nova lei de 1933 (Con
tracts of Empleyment Act),
sôbre contratos de emprê
go, que entrou em vigor
em 1964. protegendo os em

pregados contra �. possibili
dade de demissão. sem' avi-

.
"�",",''''""'?'i'I

sentam no principio da ar:

ganízação volutária e' em a

cordos livrementes negocia
dos entre organismos autô
nomos de patrões e de em

pregados (sindicatos). A

função do Estado está limi

tada a (a) oferecer um ser

viço de conciliação e arbi

tragem; .(b) criar orgão
(Conselhos de salários) en

carregados de fixar salários

mínimos, no caso de indus-·
trias em que sejam, inade
quatras as organizações vo

luntarias de patrões e tra
balhadores.

Sindicatos: Cerca ele ....

9.750.000 pessoas estãó filia

das nos síndícetos, cujo nú

mero é de 620. O número de

trabaihadores sindicalizados

compreende, quase todos

os homens que fazem traba

lho 'manual nas grandes em- .

prêsas das principais indús

trias, e um' número consíde

rável e cada vez maior de

mulheres, assim como em', .

pregados de indústria... .

Os sindicatos britânicos

são associações voluntárias

e independentes de empr�:
gados, destinados a prot.e-

ger
.

e promover seus ínteres ')
ses. Estas funções são exer

cídas, priCipal�ente: medi
ante a negociação de salã
rios e outras condições ds ..

'

trabalno

cia judícial ). Os sindicatos

disfrutam de determinadas
imunidades e privilégios le

gais, que lhes facilitam a ta

reta de prestar ajuda eficaz'

a seus filiados.

dições de trabalho, nu Grã

Bretanha, estão regulamen
tadas, em grande medida,
por leis, cuja aplicação pra
tíca é assegurado por ins

petores públicos, muit� es

pecialmente no que se. rete
re a segurança, saúde. e ser

viços sociais' -dos trabalha
dores de minas, industrias
manuratureíras, construção
civil;

.

obras" públicas, . eletri
cidade e agrícuttura.
Em agôsto de 1964, entra-

com as organíz
ção de salários e outras co:

(lições de trabalho com �

organizações patronais, mr
também . promovendo e i'
fiuenciando medidas Iegis'
tíva, assim, como oferece
elo

.

a .seus filiados certos r
neficios e serviços (por
.xemplo, aposentadoria, 1 .

nefícios de desemprego
de doença, facilidades
caráter educativo, assiste

.. Regra geral, a unidade bá-

sica de organízacão síndlcàl
é a sessão local ou "loja". A
-naíor parte. dos sL'1dicatos
são dirigidos por uma co

missão executiva naeíonal
I eleita por uma conferência

le delegados das organiza
.ões locais, a qual.dita tum

rém as diretrizes gerais que
levem orientar a. ação do

síndíeato,
. Agradecimenfo e Missa de -7,'Dia

'Otto Garcia e filhos,' Laudetíno Francisco Xavier
e famílila comovídos- -agradecem a. todos quantos
os eontertaram pelo falecimento de sua

- esp,i��a.; ,'nlã�,
filha 'e irmã HILDA XAVIER GAR;CIA envíando , tele-,
gramas, jIôres e comparecendo às 'c.erÍl:Íiônias de' seu ise-
puttamentô,: ocorríão . dia '23 do corrente.

' .

Outrossíra, convida"m paeentes �. pessoas de suas

'relações
-

para \assistirem a missa de 70'_ .Dia,. que .man-.

'dam celebrar em ·intenção à sua alma, no pró-ximo' dm
30, (sexta-feira), às 7,15 horas, na Capela. dó Colégio.
catarinense; à rua Estêves Júnior.

Desde j:í, agl'edecem' la todos os que compareeerem'
a êste ato de fé cristã.

CASA - VEND.E�SE
Localizada à .R,IJ'l Clemente Rovere n, 74 .- Pri\;\

UrS 3;SOD.ODO - Somente à vista Tratar com Ferráz '-,
Palácio 'elo Govêrno r:> fone 3345.

VENDE-SE OU TROCA-SERelações entre =muregadcs
e patrões na Grã-Bretanha Um a casa ele madeira com .. 'Ü respectivo terreno de

10.:1\ 32 mts, sita à rua Dr. Fúlvio Aduccíco. 12?,7 (8':'r··
.
vidãõ ao larlo elR Farmácia Doris) �o Es! !"�i1:o por um:l

na ilha f' que fique perto do centro da cidade
'

.,Tratg.r na mesma,

ÓRBE PRESS _:_ N.a Grã-
.

.
.

Bretanha, as relações entre

empregado� e patrões as-
.

,'. r·'
29-4-65

,-._

CHEGOU' •

-: � .....,. '"f

CARNET BANCÁRIO •

'.

•

CONVEN'TOS.
- ZONA NOVA

O melhor negócio do ano é a compra de um CARNET BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS

IVIORRO
'.

Zona Nova

Você adquir� um terreno na Ptala Morro dos Conventos, a melhore mais, bela zona da orla

marítima, paga apenas 3. O O O cruzeiros mensais e concorre todos os meses, pelã Loteria

Federal, (I fabulosos prêmios t·riplicados.
Adquira o seu CARNET BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS - Zona Nova

.

- e concorra mensalmente, aos seguintes prêmios triplos:

1.° PREMIO: GORDINI DA COPAGRA
.

UMA CASA TÔDA MOBILIADA
E UM TERRENO

2.° PREMIO: UM TELEVISOR ÚSANY.
UM ARMÁRIO DESC.OSAR E

I)M COLCHÃO DE MOlAS
COSMOS

4.° PRtMIO: UM FOGÁO A GÁS' FlAMEX
UMA COS!NHA AMERICANA
SANTA CECiLIA - UM TERNO
PARA SALA COSMOS

3.° PREMIO: UM ARMÂRIO ,DESCOBAR
UM COlCHÃO DE . MOLAS
COSMOS E UM TERNO PARA
SALA COSMOS.

5.0 PRr:MIO�: UM FOGÁO .4 GAS FlAMEX.
UM TERNO PARA SALA COS
MOS - UMA COSINHA AME-

RICANA SANTA CECiLIA Car,ta Patente N° 329

Documentação de
.

aeôrdo com a lei

/
.

Informações e Vendas:

)� .

.

/-

A rise no Vietnã'tn
10. de uma série

Eser-evcu : José Guilherme ele Souza

.JR 1'80 nocle mais passar desnercebida a nine
a pnjc1iü111tr. situa cão em que está envolvido o Ql.l
te Asrátíeo. Numa euerra fratricida engalrínharan
sob as vigias elo mundo i,'teiro. Vietnam do Norte c

etnam do Sul. E, nesse conflito de resultados Impr
síveis, foram arra stndos outros países. tanto do
(l(mte como (10 Oriente. As neeocíacões visando a

fim à crise que se desenvolve, há longos anos na,

parte da Asia -, Que os macas, até pouco tempo ['

rf"'1",stravnffi como Indoch'ria. têm sido tnfrutiters
drspeílo dos esrorcos envidados pelo Secretário-C,

. ela O.N.U .. U T'han t.

Ortginárro -cte iI!"!\ lJ8..'''· sítuanc R nf'ri1J7'lOa clistf:·
{lo toco das hostílldades 'tllr' fE'J11 rronteiras com a

da. a Chí+n Clll1111nista,' a Taílândta e o LflOS o diri.
mico Secretário-Geral ameaçou per'ír demissão do' ím

portante cargo que ocupa, face à inefetivic1acle de sue

atuacào lia sentido' de apagar o estopim do conflito así
átlro. Parece-me. ío rcuzmente, oue êl" 1130 lerá outra
coísn a razer, 1l111:a vez que as hosttlidarlos tecrudesce
rarn, ao invés dr dfmtululr.

Uma ev;";êndu, íuctslva do' cu ráter pacifico do bir
manês U Thaili". está demonstrada nas seguintes pala-

·

vras: proferidas, recentemente; perante a Assembléíc
Gf'l'al ela O.N.Ü.: .. o po�'_'iio da Organlzacâo das N8-

cões Uni-las não se funda em- recursos militares. mas 11:

a I'anca de milhões dr homer-s e mulheres Que apóía r-i
a Organízacâo ..:...._ não sr baseia na esquecida crença (1,

Que e a últlma csperan-a de salvacão do hcmem. mar
1"'a criad{)ra ronvie�ií.o de que. p a nossa mais cara es

peranca de a!.cutwar a paz e o progresso".
O Pre�iclc.l1'e Lvnc1r)!1 .E,aines Johnson, sucessor c1�

Kénned,v não só no cargo polít.lco de chefe de Estado. ec

mo tambélÍl nos ideait> Que o saudoso estadist.a defeno;"
e (lue se constitllíram em fonte de inspiração pàra to··

c10� os pa[:;0s .0.0 Mundo Livre. 8.firmou somente aceiL'

conversações sõbre a gu\erra do Vietnam .' em carát'

incondfcional, o que ,'de ferma alguma. se enquadr
nos desínios do� ·lídpt:es comunistas que insuf:aram
movimento.

Há dias p� ssaô()f,. Lendo em mãos o ó1"2"50 oficial "

Centro Acadêmico XI de Fevereiro (CAXIFl. o jor:'·
"Fôlha Acadêmica" ;: deparei com um artigo, intituL
'do "Aquecendo Guerra Fria".

,

Como acadêmico de Direito, não poc1�rja deixar p9
sar despercebidos certos pontos que instruem o -artir

em apr6ço, e. que me chal118ram a ateDc�o. p(-'10 seu te'

controvertido f' falta de c'oc U11entação. Permito-me. p

if'.Só, fundamentado' no disposto pela Carta Magna J

deral.,· em seu artigo 14.1., §50. tecer algumas conside'

ções a respeito ('o conteúdo do escrito sll!}J;acitaclo.
A comecàr pelo tít.ulo a que fiz menc5.o acima p.

tei de imediato que' apesar de levar pa devida conta

asserti\"a feita pelo articulista, ao dizer .. se não-coE1

nista - nada fica' clel'inic1o, a não ser uma critica "

cerba e sem razão de ser à vizinha naeão dos Esta é'

Unidbs. VeJo-me, aqui, r,a ,contingência- ele esclarE;'

que não sou partidário ideológico· da na(;:1o americ.

como q��ro Crel: ([tir' o 'ailj�ór" aó' ai'tigo não o seja
ni'ir muito vizinha União .-'a3 Repúblicas .'::ocialistas r,

� .yit5t,icaS. -Ácr�dUo, 'n��8,p;.O,_�íi"Q" .Çl-anilTí�r_a,i:n' boas int
<,.!�-" �-','" � ..

�
.. �'4.t1·.,-·�· ;-���J'I: .. :�_..ú-�.� _ ..... __ l

.

�-tÕ1!s 'ná- é(Jn.�ç"o· cu:c1.üel� t).'8.0aÓo: AfigUl'a-se-mc .. 'ç'

tudo .. que algo p'l"()cisa sPl' aclarado, aue alguns pon',
,de dúvida solicH á�l revisr.o. que

-

se preci sa ver as coi,

��I::Í outro prisma, e'l1cara�r]o a reaUdade.· (,O�1'O ela

oferece, e não 'como nó-la apreS(;)ntaIÍl fa�os e nO:'íci

muitas vezei? distorcida e -Invertida. Esta a razão do
sente artigo al1e,9fJen-so, devérá lança,r um PC)1lCO

· luz s'ôbre a' e�l1cepç[io que faz o distintó �colega a

peito' dos' acon.tecín1Cl,1tos e!Ti foco na imprensa dr-
·

do o inunc10.
Não há dúvida de que b "título' do artigo a qw'

referi anteriormete fica.tia com' 111e1hor aparência
vasadO nos seguintes têrmos: ';CHI;_NA 'AQUECE G"L":r

RA FRIA."
Este é um ponto capital. Talvez o. articulistas

tenha lido - e' nesse caso eu recomendaria que o fj

se - um livrinho intitulado "Á Verdade Sôbre o
"

nam". Em j"-l'mOS sirnples, porém precisos, retra1 a 3

alídade pre-sCBÜY,; insofism�vtü e . e irret:orquível, de

"Ha,llói. está. l)()-I: ü'á.s. da có!�tínlia, qampl1:nba de Jl '

são. destinacla a cOllquist@y o VJenaJl\ do Sul" (o

é meu"). fórnecendo 'pessc;al pri"i.lcipal, armas, muniç,

,e ot�tro"s materiais béÚcos; :Além dIsso. a organizaçào
direção, coma,ntlo c conttôle elo ataque ao Vienam ri

Sul partem 'de Hanói.
No próximo' número, prosseguiremos na exposic2.

dos fatos que deram origem ao atual �onflito no S�.l

deste .i\.siátlco .

. Pub1icidad� todo o ano, Pagando uma Bagatél: ,

você consegue com, ca1emlários. I:l folhinhas Scheliga.
Lindos Cromos - r...faravilhosas estampa.s. m!<tgnifl

•

co- Mostruário.
I. RAMOS LTDA. - ex. Postal, 467 - FPOLIS

Atendemos totlo o Estado de Sta. ('atal·jna

,.

MES DE l\L'\.IO
DIA 10. às 2.3,00 'horas

BAILE DA ENGRENAGEM
DIA 5 DE MAIO AS 22 HORAS

fi,EPRIZE do. Sencacional show

. . "NOJ'fE DA CIN�ERELA"
Promoção- do colunis�a CELSO - traje

DIA - 8 às 23...00 horas
,

'. f Dft..NÇA DA· 8ZARDA13
, ) <, f '.

pIAI' l$. às- 23,00' ,horaif . :. -,. ", '

.,
, �.". .,.' .' �A.n;.E DA.CAV�JR!�

passeio

. ,� !
'
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Conclui am
) ,Ferroviário ,liafra-Lages

CUltITXB.:\, 2'3 -- Numa rado ao trafego ferroviário, Príncípal Sul (TPS). território catannense, ,�-

.

_e ainda um conjunto, com 11
extensão elo ,��).1 (tuiWmetros, no dia 1.0 dê maio, o trecho O trecho fOI' c'onstruído "atido' em "'laf,�", li marzerr

'

_ � J"V, .,-" ,<1<.> A casas' oesscal, easa de �gen-,
será ofícíalmente moorpo- Mafra-Lajes, do 'rronco com avançada tecníca, no do rio Negro e aLillg��ldO' t.e da' Estação, depósito de

Lages depois de' vencer "troléy" e fern'l,mentas em

os contrafortes das Serra '

'\ndarnent,o, casa sscólar.cdo- ,
Geral, do Espigão e do F( I 3,M de recinto para a. coo- II1II
lípe.

'

,

,

' ,ecr;ã.o' de merenda, patío '<:0 "

'0 t
' "

'

- i1 oerto e d\l[l.s salas 'de aulas.•
" truçado <.ia, ferrüvi� üê [, Todos os eÇ.1flctos são de- al

terminou 8. abertura dill *1:' venaria. A.'l estações aíndá •
. tuneís, rio totat de 8.500 me-: estão datadas de caixá.
cros de eomprírnentcs 8,' a: d'águ<l", possuindo Instala �
construção de ,2 viadlÍtôs, ções elétrícas, agua .encana- �

perfazendo 422,6 m; um .dos tra�' ô ('sgôto.' , •
;�;�\.��on�:l�inla77dO ���idi�lhdOO; j Ü5r'edneosdt'e')Sru'tlel'tl:v�[fÍff��l:O�:C,:rCus- •
32.0 l�wtros: 'Àlé� 'cti;��, �ór- t�i® C01\1 4 C�;;l'l�or�;-;a •
mm feitas diversas pontes, Ta ao kc., foram construidos •
e outras, caras de arte:' To- a cada io quilómetros ao la' '

da (1' extensão esta lastrada do da linha. �
com pedras britadas.

'

•
As estações; com ediIi�a- O Exército Colahora

ções proprías, compreendem •
•
•
,
,
,

.

Marita Balbí - segunda
". classífícada em origínalída-
,.. de de "DEUSA' DO r;,GL";
• R<fgina de Aquino D'Avila,
• vencedora em 'autenticidade
I' de, ,"BAILARINA HUNGA-

do Ey,er('itn • RN'; Carmem Guasco, com

,A execucão elo tr,ed10 P •
�

"
& fantasü;l: "MINHA DOCE'

snr i,,('("runflJdo f)r> t'-aTel?o ,) GpEICHA (.JAPONEZ.A), se

�:�'��'����e a�()2��;�;�:ih�� _' ��;:d��a���:daB��a�Ú���
Fp.rI'ov!árj{) "M'luá", co� �e- .'

'

va v.encedora em Luxo, cóm
•

•

1 ' ] R' N a rántasia. "TOUREIRO EM
(,C )"la Clc..ac,e (. e . 10 ' egro '4,' ,

'

,

"" GRANDE Gf\I..A". O broU-(?ar::ur'?,), fronteiriç,a 'a ,Ma-.. '
"

rtr (Santa C;�tarina) � que • ','�, nho Marfa 'Cristina, COm a

,

j t' do 1 n .""" 'fantas.1<1 irif,antil de "Princi-
('on ,ou, a par ),1', �l, ,

2:'5,5 cóm a colaboracãn'clo ',,;', pe 'Indú", participou do lu-

�'q B!ltallião. 'Rodqvi�rio, .' ,.'; l xUOSO desfj.le. 'R�gftstram9s
('(11'1 ,:'ôde .em' La�e'l (-SUl�tB. ÍI .,i· o 'desfile ,'t"oluntário de mar·

Cntari,mü respons�h'el. nes::
>' .. "

cos Aurélio ue:' ,1'CarvaJho,
sr;> per�'Jrso; net9, rétii7.at:'.ão· C»�,; que parUcipoll c-qlaboT"dndo

,�': com a nroi'ooeão � Sua: Fa�
,

'

�,' lr;sia',;'Sacerdote' de Ttóia,
•

" '.

�.lassifil�<iQ.O eln, terceiro lu- "

I ":;. >:, gat' no, Munic�pf;l.l.--uU1 'grt1'
': (, no d(>� r.1oe-1nhas do "Show"

",'>: ,'''"r,çH<3 :dri Ôindercla",' ff!nta
i-liach's 'ierviram o chá -

�
'):�Ij", ,An!Ú��á, ",Evanqelia,

"

'" • .-

r�"�,,;al\�e',a>
" . ';{i ;"',"'� , �. �x �

ria" I" ,H �,,; ;, :�Tj',!�,T";fo).
'.'i!d, !:mrt�!1do' I1l11 i:>ritilie' ófe
reddo: p6r "Jane 'Moda'i!> .. ,

,,( Frm;irlF.iif·e '(io, .clube: Çl'!!-:3
��\T'T;t.l;'h's;,a"

-

� Sia Kyra.
m\ La"'�:;rr:l,a '..entrf'!"Qu\' (> brin
de à' 8enh�,ta

'

Ne;cm '-Moel-
\'lha/{n.

' '

Nãoserá ela-�ora�a DOIl ta�Blf
. ,

'

�eS�ODtes �e 8en�imeDto&
{tIO, 2r3 - Informa O De- , fonte .sôbre rendimentos do

trabalho assalaríado. Em
face do que dispõe o art. 3.0
f) paragrafo único da Lei ._

4.506, 'ele 30-11-64, os valores,

expressos na legislação do

Irnpõsto de Renda são atua

Iízados, cada, ano, de acor

do. com os coeíícíentes esta
belecielos pelo Conselho Na

cional de Economia" não,
havendo alterações no de-'
correr do, exercício.

f,21'Larrl€nto do Irnpôsto de
'L!Jnd::1 que r) recente aurnen
i () do salário mínimo níio

importará na elaboração ele
nova trabcla pura desconto
do Impôsto de Renda na

,1"

sem-entrada
sem juros ,

,pelo preço'de tabela."

e
POR MÊS

PELO r FUNDO

1'0% ENDIDOS

NO LANCAMENTO!
CONHECER

MOMENTO

VENHA DEPRESSA

MELHOR NEGÓCIO
,ADQ,UIRIR O SE_U

PARA,o DO

AUTOMÓVEL
INFORMAÇÕES SEM COMPROlvtISSOINSCRIÇÕES E

I MEVE�I Rua Felipe Schmidt.
Fones: 31�09 e 25-76

•

33

A -oonstrução, 67",1

Gatar1nA, v.1,O, treC'ho
Santa

r.r-w�'3, e outros que ínterlí
�f'riío o TPS, compete ao

n"')? .-� amento Nacional de
Et'trad'\s de Ferro; mas va

rios deles. por delegação do
nl'�FP" estilo sendo construí
dos por batalhões feJ:roviá';'
r+os, subordtnados á' Direto
ria das Vias, e TransPortes

ri",> ol�rris de .!nfr"l-estrutu�a,
't:l;S CO,YlO os s8!'Vicos de

terranlcmg�e!l1, obrR$ de ar�
te e ecmi"ê.'lções da via per
manérit:e.

Sáo ,Jose
, :-J'

às :] 'e' 8 horas. i,.
go]}rrt Taylor �,

Dehói-à.h R.err
, ,t-,�:,;�
':,:'
",

-
•
•

�'onr- M85 .-
e 8hs •

•
•
•

A MARCA SECRETA, DE .'D'ARTAHNAN
,TotalScope - TecniéQlor

Censua até 5 anos •
•
•
•
�

',- em - .'
PONCIO PlLATOS �

Cinemll.Scope - Eastman- !:.J

Color •
CenSUi'a até 5 anos

•
•
•
•
•
•
•
-

CINI� Tl\IPERIO
•

Fi1ne ô� -
às 8 hs.' ,

Ge�ff.rep Heme •
Belinda Lee I11III

-em - JII
JUSÉ VENDIDO NO EGI'rO' •
TotalScope ' EfI�t",fmGolod. I11III
Censura até 5 aliáS ' JII

-
•
•
•
•

1.,eo ,Genl1.
," ,':":"'" em ,...-'

QUOVADIS
,TeÇnie'OloÍ'

CCnSl.lr!!- .até 5 anoe

;'

às 5

G�orge Nader

Magali Noel
lVi:assimo Serato

-em-

B,oxy
"

às 4 e 8 hs.

Jean Maris
Jeanne Grain

BasH Rathbone

H/\OH-:.oS

ÇINE -GLORIL\
'as 5 e Eh."

Audie Murphy
Li.sa Gaye

� C1:11 __

c

'FAMBORES': �A: MOR'I;B
Tecni�olol'

(jellsura até '1!) anos.

C1NE- R.l\Ji\

'!!,:l 8 hs
l\lb()rt Finnciy

SlliÍ'lc'v A l,i,ll,e F-ield
..... ,-

-

,

- em -

, t_,

o CLVBE das Soroptímis -

�as, aa tarde de Sáb?�do reu

IÜn 'o mundo fp!lllnino +1'0-

rià.nópol1tano, no Lira T. c,
cóm um elegantíssimo chá
que teve como atraçâo 1,l1U

desfile das fantasias vence

doras ,\lô Baile Municipal
de 'l<'polls 65 e um '�$bow"
bom 'fi, ala das "balanlnhas"
da; Escola de Samba "Pro

tegidos da' Princesa". IGmi

lio -Cerri, fez a lettura 'qa
apresentação. elo oelissimo :

desfile, ,ini,ciando 'Elenj,ta

Miranda 'Ramos -- Venced'J,'
ra em originalidade com

a fantasia de PIERROUTII;

Co,

S�,BA:P? ."), }'nenllja. llioç�;
Ro::;a Maria Machado • $tbi·
Der, reeepcionolÍ ,cop.vid�aô�
'festej�ndo quinÍze anot!:ru:
confortável 'residênéia ' dt:
se11$ pais Sr. e' Sra. Dl": �ei� '
tOl' Steiner (Rosemary), 'I$li.
na ruà Visconde ele ü4t6
prêto. A feliz aniversari,lilte
foi' muito solicitada pela jo-,
vem guarda que ao som me_'

Iódico do con íunto de Aldo

.. Gonzaça. As 24 horas Mana.
apagou quinze velinhas e

don<�ou a pr:imeil:a v,Qlsa.

corn seu, pai o dr. Heitor

Stf1inr�r.' danr.ou cQm seu�
ll.VÓS Sr. Ol;;"a,ldo M!>r.h!>do
e. sr. José Steiner na ultima

v�Jsa com o iovem Marcelo
Dl'lura. fj.I?,nrYInanh,Qnns- de

011iT'l.?"e \)arP,'" r.r:m 'o "))010 'li

vn"" A '8nfit,riÃ, donA. F,Ase

m:ny foi muito I'Ite1)n,i.0sa

,para r.nm os con"id,fI,nos de

suá filha. O serviM de Co-

DH. h�1'Y\ sp.rtrin,"" e ol'cro"i7,a:'
do neln Rr, F,n,1,Q".do }?,o<;a.

O" 1'Y1P.l1S pal'abéns pela bo

nita festa.

O MEU '\)rograma Social
,<. _ Radar na Sociedade, na
.'

'R!ldió Guaruiá uróximo dO- "

';" niingo cÓl�nlét.!ii"á três silos
de :Úividades: Q orefjxfl mu� ,

SiMl é do filme" Alamo"',
que' �cónteé�u ,no Ci1')e ""5ão,

José", com Pré-extréia nu
ma promocão deste C01unis-,

ta, que teve como Patrones-

-nr e"f1kJ\nTr�,,. lllOlTt,ms '8 as

randir Muller, cuia' renda

'{Oi total para a Assoqiação

ESTAO comentando - due

o Dr. Bulcão Viana, vai dis
putar à candidatura ao Go-

vemp p.ô Estado. !

. '

Santa Catarina de Reabili

tação, quando estava em ot ..

ganW1á('fw' com a Seuhoru
Go':el'nnd0r CE'isO R.a.mo�,

Hoje, Q prozramu é patroci
nado por Machado /Si Ci'l.,

e prossegue destacando- e
o moviinento,'

socíal catartnensc.

NÃO Assistií "Show"o

dos Periquitos," com os pa

tins de rodas. Na opíníão de

fi)dos I')S que ::l.ssistil'am, foi

1,11"1, eSI)etáculo maravilhoso
exibido no Ginás'Ío "Charles

Moritz:'.

CLEYDE Yaconi;;, tamosa
atriz do Teatro Brasí'eíro,
fni. ontrevistada pelo Colu
nistá no Programa Rad;ar
na Sociedade, na Rádio Gua

rujá.
, �

O IJ\iDUS'T.''P.IAL e 'Sen11o-
ra Wolgang :Keael (T ,ia"a),
recehendo felicitações pelo'
nascimento dô" herdeiro
Raul Victor, em Blumenau.

EM São Francisco do

Sul, o Sr. Franklin d� blHrci'
ra, pl'ÓX�"'i.a sexta-feira, se..

. rá hO!T'emureRdo com unl
jantar o'fercci,do nelos Rot<:t

rianas' danú�là cidade, pelO
seu "Niver".

" '.

'O SR. E SRA. Elp1clio
(M.gela) Machado,' o �Sr. e

'Sra; João , ..Dário '(Alcina)
Teixeh'a, partfcfoando o noi
vado dá seus filh0S MAR!>
LIA ,e· LUIZ' FERNANDO,
Qéortido ,nb "dia elezessete
pp.

OLGA PeO'ina Rl'ldré., cir;
�ulou nà "Ilhacan". f';-zendo
um tr9h91h,o inrlialfstir.o P,<:t
ra a Revista Jói.a. A bonita

,moca perf)orrel1do Est.ados
do RuI. 'f"'r'!I,H'7.ando a rpár.<>,o:
das populacões masc'\,llinas
�,..,+", ",.,..." ;r",p'1"I'l h()n;t�, que

,viaja sozinha. Orite'11 .. alt'Tlo

C('>11 f!()n'I o iorn"Hst.<í Raul,
Caldas Filho no Querêncm.

I O SR. E SRA. DEPUTA-
DO Pedro Colin (Mari.'ú) na

noite, de s<ibado no Q'lerél'l-
cia jant�r!3.m e palest,rav"'tÍl
'com o Chefe do Cerimo�al,
ProfesSf'Jr Nelson Luiz Tei-
xeira N.tiMs:,

"
'

A RADIO GU'l.r.ujá, está
remodelando seus stúdios

.

para a' festa de apive,-sário
que vai. acontecer próximO
dia treze�'

,,..
"

VIAJOU n"ra. a Gu<>naba-
til O dr. B.nrl,nlfi) Fernando
'Pinto' na 'Lúiz, Deleg,'1do" do '

IAPTEC.

I •

;ESPOR.TIVA - O Olímpi-
'pibo de Blumenau elomingo
sagrou-se Camneão catari

,nense çle Font-Bool' de 196.5.
_.:.. Em I'lão Paulo. o Fl,amén-'
go aCflbou com a "a1et:!'ria"
elos torcedores do Palpeiras
- O Avaf, campeão de Juve-
,'niS.

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"

-.K�,[;S '_ A CO·.l- ,.q_;:'n� � GU � JHl'll !JJü:':,t'
...nl,aoa.m,nse, '3';/;: 1'/& .e ::'7':::'tínuar a tcndencia observa d.': cruzeiros e�n 116'5,.: '19,,5' t!o crcschnento rísíco doda no passado, a oferta a- -; '9-0 � ,I· . I

c .t·i, respeettvamente. produto da" agricultura. Le-grícoía, a.OSt· preços . co prl- Em r.elar',a·'o. ".0 1962 êsses _, .

, " vanoo em conta as pro ie-metro semestre de 1'964. a- �ijvels signlfi�aili, �pr01':i:,,' "ões da dema!lda apresen-�

Declarações·
.

de Renda
dos Funcionários

�al;'as LO' :�,,;"Lll anteríor. q.
01:.)a global de e�)ll.libri,?
( \ olurne necessarío 'para
que o setor agrícola não

seja fonte -de p��ão ln:'

tlacíonáría emergindo Ç')
rado do suprl.n;lento) terá.

.

de' situar-se aos preces ,lo
prímeire semestre deI 19$':1:,
ao nivel de 392Q, . ,4280 e

5 569 bilhões de cruzeíros. e

alcançar,
.

portanto,. ·tal\a-"
de expressão de ,10%,' 1�r1"
e 59%, em 1005, H�!J, 1970.
A correção desse d�eqi.til1-
brio prospectivo imv'ica na.

adoção de uma' Uhlia qe
conduta, na. politi� ��ri,.
cola, que se dever.consen
trar nos seguintes ponto,s';

RIO, 26 -- ° Departamen
to do Impôsto de Renda es

tá solicitando a todos os 01'

gãos �agadores de entída
des públicas e ás empresas

privadas em geral que for�
neçam comprovantes' �c.Jis·
pensáveis á apresentação Q.e

. declarações de rendbneir
to pelos seus' servidores' 'da

.

.'
.

acordo com o disposto nos

artigos 305' e 307 do novo

Regulam!mto do Impôsto de

Retida.

Informou a a DIR que
os servidores' que, tenham
percebido mais de 6 milhões
de' cruzeiros de vencímen

tos, adíconaís; gratificações
etc. estão obrigados a apre
sentar declaração sob pena
de ficarem impossibilitados
de receber seus vencírnen
.

t.ns
b) fomento à producão

M'.AGNlfICA IRESIDENCIA·.,· a) sistema de mce-itív-s
à .. exportacão de açur-ar,
arroz e íara-iía, a16m "c
algodão. cacau, juta, 'ma
n:>o"'a em óleo, mate e ��-

. sal;

. Vendei-se. Acabamento esmerado, construção recen
te, ótima localização em bairro resídencíal. Contém '3
quartos, 2 banheiros, 2 'salas, garagem, ampla, cozinha,
lavanderia com 'ardim de inverno e dependências' jf'
emnrpO'ana. Tratar com' o sr. Sidney a, Rua Fernanct?
Machado, 6, 1. andar:

''-:.

o que é uma cidade. bem
Nó; di�emos que é uma. cidade com ruas ..avenidas e praççís, bem iluminadas. ,Já exe·

cutamos serviços de iluminação pública em mais de 300 mun.icipios, cujos Prefeitos e'

Vereadores entenderam o significado de, uma iluminação 'pública perfeita para o pro·

gresso de suas cidades. Somos. a PE,TERCO. emprêsa esp�cializada em iluminação
. publica. Nossos orçamentos mQstram que o custo atual de uma boa iluminação
publica é modesto se cO,mparadO, ao cUsto de outras obras públicas (esgotos. éalça
mentos. etc.). Apresentamos as melhores soluções (as mais atuais!) para cada caso·

.

.--

ADRIANI

ENI

r r.

w-·

.1€. pa.Eat4l-, feijão, milho � . ,- . .4 o ,.o�j��vq 1,\!I-? 8.��a{5
trigo, além de culturas de atender 'ao erescímento
hortieolas f1'uticQlas' e sn- da demanda, mas também
vlco.as; de produzir excedentes <::'<.-

c) Implantação . de uma portáveis, partículam nte

teconoíogía avançada' no no tocante à carne 00 r·._

ramo da produção animal

• � .......

_, �. - .• .�__ 1'..,_ _
.

., ..

na.

CAMILO PÉSSANHA - Pu
.

ça nos Dados Blográftcos
esta - porBenardo Vid:gal ínícía.s) , foram relega as

Agir Editôra - Camilo à posição de curíosíríade
Pessanha é o mals- recen- prosáíca no, fim do volu-
te poeta português a. neu

par um volume d� co:�:;lo
"N05!'OS Clássicos". Or�A.ni
�a..;ào, estudo critico e an

tolovía a cargo do escr: tor

Bernardo Vidigal, situando
hlstàricament"...

'

na '

líríca.
portuguêsa Õ' poeta qU�'"

.

criou' êss�
.

á�bie:nte esba-'
tido de meías-tlri tas
ritmo, ora" sacl.rli.do,
bran'do e cant.!1,'1te'·,
qual "aiguni� coi"a ;l�

·

vo ficou para sempre ,1a

poesia; p'ortugUé.:lil ..

AIJEXANP.R-f: :lERC'ULÁ
NO, -' O ._;tHstm:l9.::bt·
Mari-a Bea�r�z Ni'3zn. dr. Si!
va.

"Nos textos que cunst1tll
em esta Arito'cgi� ;'essalta
nitmanl�.'t�U , n fôrça r-me

tiva c1 ;rl',r,h' sarr!i"t.lca,
riqueza d'e- 'lmngel's q,)P fa
Zl'mi· ele ·TIUl'('ui.ulo ta:vez ()

ma16r, �p,·.\,'2n:.Lsts. da litera-
tUl'a� D0: ..hl>!'líêsa". '( )

< .... l- .. ' '1.
•

Qllp·tiL�'lí:'.J,..I.),'). vez i,H't'IUS";
..1-, : AP',

ou ,GeU'''''i-€i{if'S med:evais
certàmeri,�e " encontra por
vê:le'l:.,unia'�cei't!1 �(mi�,Il�ll

ça :��: t§:n,,: ':çtr<� éles f: as

pbr
'. ... .. '

.", "

:'cl"O. o "ne'
• . ,'<;'� r.

nãô�é·jj(ln;,S,:\'l.tar. Quar: "0
se ��I:u·�á.�·�:ti'llIar.'.e mU.:to

tel".T!{\:,:�{JtJ!H\iS ds,s (�lHl -

r:e

lar:as '�ps .F.cSSOS . arimeirl'Js
re's

; !{)l::;,pdo se paso:a a

maIor' pârM do temno con
,/ I.' !. ""1' - .a;

sult·a,nd'& O.S. diplomas medl

evais" atontpc€ anotar-se
�alve:f" "hicolJctentemente.

cerr�� ,\-(J�\Í.bulos e expn's
sões arr,p!cas, que. \':0 rá-
30 ':lá R(��� ",unI') Llã,' C'lInl'>o
saO'.lC·'·;,0· :l'S', stia� ·p.w.t1as
históricá.sP:

•

«:;

. BAS'!f..J'O I'H GAMA . °

urug��,':i\{à'tio, Camarinh:t
da SiJvà;:

Entrega Em.��Outubro cI� 19�5;
Prêeos Fixos' sem Reajuste, .

Imformacões: Praca 15 de Novembro n.
$

.

,.

OrganiZarão 1�ntrl) d()
<::a.,,s,t"f'_ didátic'l de "N(J;!sOS

CláB�iai)s "o o' vo!um'� 77
, cesta' , Cé)leção oferece o

texto completo da edÍliáu
príTlceps do "Uruguai" 'a
tualizado' pa Fáfica e na

p()nt.uat;�'o. ,S�hdo aparato
críf'.co· (luxilia 'o 'eit;;r a si
tuar 3' liOE'ma h.ist<:')l"ca:!'1e'l

·

te e .ii" 'a:\\ai:à-Io em �eus:
me1(Jr de éxpr�s<:fll) io mll!Í.

do T)JI,tlco co auto1.". As '�'J,:,
tas h.'"'t�·)"::"'En:ít��?s <l1.51·� !"1:o
fora'l'l es.,q1.!f'cidas, �'em .::ts

como!,�"'r't_os l'pFuj'<:!�"'os:
mf.l,�" <J'bsoietas em s"a, r'le

ma�.'Ç)kiá '

'e,hcn"'��fnic�t,,'l
par:{ t;. vetian.,pll';l cm'ff':',-

R. Tte. Silveira, 15 Ed. Par- m:,'rEi.(' �õ, 'c",'t'át"l: clp '�;cf
lio �la Ga�à (cu,'!. clefpsA..

thenon 1Q ando s/101 � flórianólmtis. pehi "'pr:meira véz. se '.:sto·
',. ,'.

I: .

"

.. ,', "

(-�----._---�--�----�--�--------�---��,�
.. til' .'.., . .,

.'
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f
•
II
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f'
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•
f
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•
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•
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22;;.2� f_O"� 2�28
• \
,�t '..... t � .', .
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.. '). '"

•

,

"
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"

T....' ....

f

"

,
.

"..,....�""""�.�

m.nis.ro S�ssek.nd assin .....).'
,

.

_j .

. pórtar.a fiÀa::ÚO em "r..::s

AMlG� DOi BRASIL .

, ,
'"' .':'. �ze.s o sa1ar;0 mínimo "8-

" • '.'
.. '.

. .." A Lei ino 4.604,' ,de 30''',�gib:;:a. o valor dJ salár;ó'
Temlvel .. co 153. ''; Co d� .. '. d t. 'b

. -

j-g
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sempre u� meio, no ltfgar·. de nov,embro .qe 19H, ma!l.,-,
onele estal:IJ,Cs; je" f'azer, .ól" 1160' o p�.rágraro linic0,
gu.ma coi::a PÓl; ·ôl�es". ,�' _,)�. "pá;isa:rá a v�gorar co+n ii.
Michel Qu'h�'�t, dae,;;r,iÇlte . séglUnte redação:

fra"'cês e famoso autor ··e
vários 'livro� traduzido$' n�
Brasn, provou que' sabe vi
ver a p'en�tude da. ·ioutri:.
na que prega' Acá::>!\ rle des
tinar os direitos autora!s

de uma de suas übl'?3 '1:>.;s
ur.!lS O' DIARIO DE ANK
MARIA, às obras !'ocii'ds'
das Dioceses 'da Bahia e

do Mara-hão. eão mais iI'

2 milhi'ies de cruzeiros .'�i)9.
>1"s· '001' auem se po"!' con

siderar 'brasileiro de corl�

me. Com êste, pre-mche -se

Imalmezite. uma. lacu+a
. grave: as auas últimas edi

ções do 'Uruguai". ue 1.920.
e 1941, há muito se esgo
taram.

,êsse
ora
do

\

Jf1SE BO"'l'IFACIO. O v�
LHe;>' _:L ,P,O�Siíi. "';.' ]()s'Ó' A-;
drr:?-ld(), Oastellc

.

i

no-

"O nome do poet.a im
põe-se como expressão sig
nificativa do seu !n,:,men

to, Ilustra muito bpm .:),s
três primei:ras dPC!H�a5 do

século, XIX, no Brasil In
dependentemente d� ntiJa-.
ção do esta 'ista, mas de
c::ualquer forma com ela re

lae'o"-a/'a. a sua l!>r",lD"'ír
poética nos 1tz basta:lt.e
das reações �. !)entimcl'1tos
rOfE bras]l'iros' nos alios'

"l.ue agitaram, a: co"sglJdà-.
cão da Indi:!p'elf'.:ência :' do .

Brasil". .... \.

UM VERDÀD:l!:TP..O

ção.
/

At.itudes como essa

bern 'ra:ras "os d_!as q'le

corre1}1; e - sãci- um motlvo
de psperal"""'" e de a1egl".''l
nara os che

�

sab�m que "a,_-

1''''a-.:. o ""r�xjÚ1o' nã'O p, l1'llà
frasf" ':vã., mosn"o "'urr. In"'l.
do' c'orilj_roaçlo p�!o I'gólsmo
e 1"1".1" "cun'rlez 'ns 1;'1.1'05 de

�".t['h�l Quoist síio trarluzÍ-
..l""F ...... ql'"<:l '!"'!'"!'';".; ... '>� li:-':flr-�S

'""�'�'" -e. o. T'>T � lU') n�' 11-

1\,TA ii .. '\ l'? '- são editados • e

"a A0'q, .

.
.

_ 'P9�a a l'emessa "'e li
Vl'ns:, 'T'ito' ra-r,rall-tn. �Vf>-
_, ... ., 'U-'i,.'ll;o Luz. 127.

l"�>i6pO'is... .
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seirl �"cUi!tftne� ,
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$-em ê$te tempo que e1l cl::la� distân��,
sem, .

o Impossível entre as duas almas,'
... 'que eu chamo dç: nés dois;
�. a, trísteca destes f;VU5 ollw:s,

q,i'e são os mais �ÔCH olhes:
sem. os quais o m;;u' olhar,

.

. '. .que é: só' para.' tí,
nem !mder.ia, chorar.

.

E tudo seria em vão, .

ou então:
Nada existiria.
E. se nada disto existisse,

o que Seria:
,

do tempo,
da di�tânela,
do Impossível,
e aínda ;

existiria o que eu chamo de: nós doi:>?

.0
. que seria ,:;7'esta inspiraçãó,

qúe. pretende revelar:
(n.êstes versos que já são teus)
DO NOS�O A�OR: A RAZÃO;
e rr aís ainda,
A BELEZ<\ PURA E IMENSA

QUE CONTEM'O MEU Al\':OR POR TI.

... amor

que nasceu e vive

na si""l.TIlici 'Ia/J.e da ETERNA ESPERA

de unir o que somos e o que temos,
'sem perder IlO "nevoeir� das coísas esqueéidas",
a pureza imensa ...
• " do nosso amor.

Maria
,

'1.• ,

Júliã lV'o}1t�, da Silva.
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ALífERADO ° ARTIGO
27 DO DECRETO LEJI 7.036

(Aciçi'::mtes '(io TrabalM::

CONTRIBUIÇaO
. CONTAE.l.LJ.STAS: __f

MD1LSTRO DO TRABA.
LHO E PREVl!..,L!.NCIA '$0':<
:'IAL QUER �UE rA�5'

ii<:$TALEM CENTROS'" D,J§!
•

�

VE::7.DA DE' MEDICANIEN,,;
7(:.': li:M TODO O P.AtE,L .

- O sr. Ar::aJdo SUEsek�:pd,

"Art. 27. - Nos casos d,P.

incapacidade temporárl'�,
a 1�dellizaçãÓ é devida ''l.

partir do. dia que se se

gue ao do acide�_te".

acaba de determir. ar :i!,o, "

DNPS que .estude as no!'"")'
mas necessárias pw::a, qlJ�� .

sejam ir.stalaios cer;_t:t:� "d1:
venda de med: cament��-:,.;
em todos' os I",s'itutos, d�· ..
Previcênc:a Social do tei..li r�

r:tór:o. r'acioTlal. . Essa, veIl-:" ..

10. terá que ser feita, ?nl; "

ba:ses as mais aces�i.vef:,
pa ra os sezura' os. Ré2J
.mey;cla airda o minüitr'o

,
.

.

S'Jssekind, 1nclusive, a pré>,.
x,m:à. ·un·ficacão dos . Á.. -

L -

gãos· de previdê-; oiª, em

um nôvo Ministério.
'.

Art.. 2°: _ Esta lei en-

trárá em 'vigor na àa:a te

sua publicação"
-

revogán
do-:,s6,'as' :Jsposiçóes ea1
có;rtt.rário. . :'4'"

sáo
Brasil: a, 30 de março d;:'

1965,
.

144° 'dá in 'ependên
c:a e 77° da Rep::lblica.
As. .H. Castelo B-raqco
As.' Arnaldo Sussé'kiml SALARIO-FAMILIA:

,jE

Segu"';do o trabalho do Sr,
:' .M�r'o P�nt:à Pa-ltcs, sôhre '0
.,salf,r:,ivfa.mUl!j. .. Quando . D

VAI' SÉ:: MANTlbA� ,:.
.

pai' e '!l 'mãe' ionm einp:-e''
.TUAL TAXA: IA:?ll: gafos ambos- t.em direitu
Não haverá a-ume:�to lás' 1" percep-c!í.o rlo sal�rio-fg;

contribu!çõfS rara a pre.-, m�'�a, h'ara1hsm, ou' 'nao.
\'idênc"as soc'a1. O mi:1h- - !,3,,:a a !!lRSma e""'jJr�s"l;
trá At'nal"'o p ... - ._, ..

;
_. r'a rn�s1"�a'" fprrna.\ o Sr.

cIuiU 'a rec.açl0 do pro'''.Lo Mario PjT'to 'Passos 9,"''('
de reforma dos IA?s, pr �- .rr)a que a lei pão ;m!JérJe
vendo a manutenção l.a r:ma o "mnr"O'g>1o·· Qlle t1'a-
taxa de oito �or' cento .. ' barba nara maIs de", ,um

or5�im,�s, "o;s anos. emnrp!l'arlor T)prco"a
I" f!lals .

.' de· um sa·ár1o-�amíl:a,.

,
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Profssor Dr. Hermánn
NL GeOl'gen

se avultaram, quando mais'
se entrava nos detalhes.
Tinham constatado os meus

amigos certa falta de ídea-.

lismo, de empenho em prol
da coletivíds de, de amor à

patria, de decência em pú
blico.
De fato, repetem-se na A

lemanha as açl:vertências
das Igrejas e dos, responsá
veis políticos pelo futuro
da nação contra ténômenos
negativos na, vida duma 50-

cíedade, que' coloca o bem
estar materís l bem alto. Bis
nos catotícos e protestantes
monstra-u-se préoeupadíssí
mos, relatando' emsuas car-

Um dos meus encontros

mais' cordiais realizou-se re

centemente, era Bonn. quan
do professcres e peritos de

alguns países da América

Latina me visitaram, e re'a
taram com tôda a franque
za e tealdade, o que viram e

asststíram em sua esta1a

de três mêses na Alem-m'va

Ouvi muitos elogios" sé

ríos: pontualidade. nualida

de, precisão, i-nteligência,
hospitaltdade e eficiência

dcs <tle'o1ães. tndagmdo me

lhor, surgiram críticas, que

CLl-�'OS
,,' �

use. óculos
bc.n odC!pt(Jcl�,5

otpnde,nos com F'xotidõo
suo reccitCl de óculos

ÓTICA ESr EGAUZADt.

ti'.:�:;\.W LABORAiÓR,

1

- e f (' p ,�

-')< lC,e",,, ,n, ':it f�lJ<:ll-:;í'1n1enb. [-'r leu�, E·., 'lÔ ,c ,8,

e1anci'1'11eJ1to' F,ccnl'r!'ico, Períci>\�, Ec 'nô JlcG-'F}mir.ce 1 i>

"'II}{�il1'8d')ria Leg' slação Fiscal

Horário: das 14,c-e às 18,00 r,oras
C. '11 Inll'�Uh /(;. 11 I'

J:s _1 ..... '.�
1:' . .) l.t.lt·.=· l}fr� � A3s'�mbI, :j_a CT'31 ·-_!:'-d·inúl i·�.

.'�. "'ea�i.""';r.!·-\:;,",'/ na r ':dG do I=·lst.�tut:·, à �'Ufl, licscr l'I'Ieire'e=;.
�l.O 34, nCi:';a Sq i'al, no dir 23 de maio p,'óxI::"lC, e�n pri
meira r,o!lvoca�ã) 'às 15,30 horES com 'a na_iorh dos s6-

cios e em se."'vndo cnnvocadí,o às 16 horar. com Qualquer
número, afim de rle1i0emr. ;:;ôhre ". seguin'e

,
O'WEM DO DIA'

L - Relatório da Diretoria
2. - Assuntes d�versos de interesse do Instituto.

3. Eleir;ão, da. nova Diretoria.

Florianópo:is, 20 de '1bril de 1965
F. C. FR.\NZKE - Secretário

POUCiA M'IUTAR

,Progranm 'de Co!memorações
do 1300 t.niversário

A 5 de maio móximo a nossa briosa P ,lícia Militar co

memorará '300 8�QS de �ua fundação, !lara' o a(.ontecirren
to o comm:cb da:mel'1 corporação estabeleceu o seguhte
programa: Dia 20 do corrente terão inicio as competições'
internas, que cul:ninarão com o programa oficial e festivo

que, será levado a efeito no dia 5 de maio no Quartel Gene
ral conforme segue .'1baixo:'

IHA 5 DE fIIÁIO DE 1965

Às 06,00 hrs. - Alvorada festiva, pela Banda da P.M.
" 08,00

"
- HHsteamento da Bandeira

" 09,00
"

- '1'.:-;:;"sa CampaÍ
'

no Estádio Renato TSlvares
., 10,00

"
- Cerimônia de Fnt�ega do::; Esradins aos

r'1'''C3 do 1° ano d') Curso de Formar,ão de

Oficiais e Leitura do Boletim Especial
" 11,30

"
- Churmscada às autoridades e à tropa, ofe

recida pelo Comando Geral
" 20,00

"
- Retreta no Jardim Oliveira Belo, pela �an

da de Música da P.M.

,.1e-st r- .. :L <_liversas emissôras da Capital, p'Jl'
o:ficiaÍs da Corpoc',,,,ção,'em horários que serão oportuna
mente anunciados.'

tas pastorais e· pregações
fatos da vida pública - cul
tural 'e econômica -, cujas
consequências são conside
radas impressíveis.

De acôrdo • com êsses

pronunciamentos está-se ve

rificando um verdadeíro

processo de diss olucão espí-

REX-MtRCAS E PATENT S
Agente' Of;'dal da. PrJpric '�af'e

I

'nrlus�ri?1 '

_ Rczístro de marcas patentes de 'nven

,�ão nomes COP'lrTCUHS: +'tulos de -stabeleci
'11.cnto insígnias frases de propagan la e mar

cas .de exportações,
Rua Tenente, Silveira. 29 -' 1.' andar

� Sala 3 -, Altos da Casa Nair Floria-

nópolís - - Caixa Postal 97 -, Fo 1e' �012:

I
---- . --- - .. _-_.-

,

Usina de Ar�lr�r T1 bCrS' \. b:
F1H''T'4�

Assemblêía (;Pl'll.J" E;,tr<!'wdi'1!í'l"'"
S,ão convtdados os senhores ::>d�nj;::t",s "("stn So('ie�a

de 'para. a Assembléia Geral 'F.xt-r::wrdiD.97il'1 "I re::11i"'a'"-"e

'e'm ;s;ui, 800e social, 'e R1í)) João Bélt·i"t::t. murr vlnlo de São

;T�'?,O',Bptista, neste Flst?do, no dia 3-(-t,i'es d� �"aiD de J,!)65,
às (h,oras 'a fim de deliberarem sôbre 'a. seruínte ordem

do dja:
1 - Alteracão dos estatutos sociais

2 - Assuntos de interesse social

São João Batista, 22 de abril de 1965.

ass:
Frlm'l'llo Brennand
Valério Gomes

Cesar Bastos Gomes'
24-4

NOTA: Hepublic'1do por ter saído com tncorrecão,
\ '

---"'--- ----- --

Maravilhas da Técnice e

da Cultura
(Continuação)

De lima, no mesmo 11-

vião, partimos a Miami, on

de chegamos após cinco ',

ra de vôo numa ciagen
mais divertida, pelo desc"l '1

ço que tivemos'e pelo pano
rama aéreo deslumbrante

que apreciamos , novo pa
ra nós e ansiosamente

perado.
A visão dos mentes

ia "os, sôb.re os quaiS o a

viã,o passa numa alt11ra
r�latbameY'te b:1.1'lW., e dDS

dpsert,''3 de. neve, Cf:X qui ,

nhos é um espebcu\1 iE-.

descritível e Que causa, a

!'lil'i.meira vez, um impacto
:'te surprêsa e até - ;.l"�

(F!e não? -,-. u�a enwr;ií:)
""!J.staT1te grande. '\ t:raves

'ia no. fü'fo li,) M"XlS'-',

9"1t">n, ,a1)re<;�,ll'L :;"'1 l:'l-

,'UR ág':>, \·81'·{8. � rr vr)I':1
'nrsc!>1(�B, ,:om flOV1!'i de es

')uma

oT'r'as, dando um co�orido
i'UnCl'l ·7!.� ')

Chegarl'r.s em M1C,':11i 'h
q "'ora'! eh tarne. num ae

�,�rtJ (J1:, ja' f 'i lJan
. és.o C).L"'·,) cip , .. :t� rle
J'C'ssa �S� I' ia n: s E'ltad ,;S

Unidos o impacto é mui
to forte e a surpreza ain.ch
maIor. Saltamos Co avião

já com os pés enterrados

f'a, neve, e a briTlcadei:ra aí

já CO'!Ileçou. Miámi, sendo
o primeiro pouso em terra

norte-americana, 'obr;gol1-
.. nos a :;-,('frer uma fastidiosa
.revista de 'lJagagens que
impressionou um pouco

mal, diante d8 rUf1eza do
trato dos inspec:cionadores,
um pouco ríspido';, e um

tanto tg!ll)C,ultés. O maiOl"

problem!l �om a nos:,a, ,:>'a

ga[.�er;., fo: a 111alera üe �e

'tinha, (1), oneie troxemDs
uma r:aixi;' ""l1l rem(':io'
d� li 'l,f'npatia -:)\1'1'" fi
e&. n;�s !;�i11 ela e s(' rOlYl

mÕl;.ta t-xrlj ...�;v�1.() e Ti1'll+:(J
mimica pudemos salva-lla
ra comY)!�1�. iQ'n"r{lro:r: .. �()3

yapkes. A não ser iSt(;, tu
do o mais TlOS CRUSÓU imen
sa surprêsa; Em Miami, ao'

. .

sair da potta do aviáo, já
no corredor do aeJ."oport,o,
impressionou-no') a ordern
e, o respeito, às leis, tDdos
.caminhando em t��lensos
córredo!res, E':nvidraç� cios e

iso'ados 00 oúb':lc0, como

Sp fôra uma f'T10rõne Ur()�lS
são, eIlcam.lnha('1o:; nor se

tas e leh:eh·o,;. D�p)js des
ta longa caminhada, em

ordem, silêncio. sem a bal
búr:iia das pfõSgOaS êlue es

p?ram os nare:1tes. rhpgl'l-
1"'t"",,� Cp R0,.,.,;:jr' "9 t:ic:i r .. ,.T.'.:I
,,�::: 1"?:!lSII",,('-r+f.'S. nassa..... ,-lo

d"pois 'ao int.�!'i<H· do a�ro

porto, prõpriamente clito.

O impacto! .n�ste insta,nte

es-

foi maior, e +àlvez, 't'1m
bém, índescrrtível. 03 co

merciantes, :3.' ,iJi, s.1o má

quinas, e tudo se reduz fm

máquinas, qU2 SB peuco, fal

tancto a elas pa,"a fal::t

rem, Quer-se .:l.ral' uma fo

tografia, entr.1.-S0 'la má

quina, • coloca- ,e c;mts,nú
ma determina 'i), fenda, :'(:'n

üJ,-se, d§-se u:U sGrrlso, de
.

pois ouVR -se rm .,J"lÍdQ. co
rr..o se fossem pessoas tra

na-hando no 'il1teri,�r ela

m<ónu'na, e e TI eiT1C'J rni

rutos, se '180 mei'o,,>, um

br'a;�o m"talic' nos enl',re

gR 'a�, fotos c�)ntl'1.s e até

embrulharlas 1e se desej'a
um la�che. ('."m sandwiGh
e cC'�a':'cola, Dõe-� I)nfT�

ge-

rrt�r ·"9VY'1ont.�
� � "l'iri,..�o. 1\,(B q

,

ritual e moral. 'o bispo
evangélico de Berlim, Dr.

Dibelius, protesta contra os

danos causados pela "época
intelectual da razão". Domi
nam o ceticismo e a críti

ca, O bispo classifica a si

tuação de "estado de emer

gência espiritual e moral".

O bispo eatólico Walther

Kampe, opina ser o preço
alto demais, que ,o povo a

lemão está pagando pela,
sua liberdade.
Em nome dessa' .Iíberda

de estania "sendo organizada
a sístematisação da crímína

lidade juvenil, da propaga

ção pública da amoral e da

psrverstdade sexual.
No 'campo econômico a

montoam-se as reclamações
contra'a qualidade dos pro,
dutos '".aJe"Ilães� Foi o Pre

sidente do. Bimdestag, Dr.

EugeTl -Cerstenmaier, quem,
em. 19.43, .na volta de uma

viagem' ao 'Exte:rior, ficou

impressionado pelas quei
xas

.

m;resent,I'1,§�s contra os

produtos a,Úmiães ..
',I

-

'.o"

Há' quEli��s;. quanto ao
.

moral." do
' trabalho e .dos

trabalhadores'. Eficiência e

qualidade estariam em de

clínio" o que provocaria gra '

ve perigo para a posição da

Alemanha 'no mercado inter

nacional. Os sindicatos, por
sua vez, contestam a exr ti

dão' dessas afirmações, in

vocando como culpada a

conjuntura super-aquecida
em favor de sua tese, segun
do a qual o trabalhador a

lemão continua conciente e

impregnado' de seus deve

res. Para alguns casos justí
ficados de queixa encontrar
se-iam as razões exatamen

te na super-conjuntura, que

se tornou um verdadeiro

chicote no processo d'a. pro

dução.
Grande repercussíio tive

ram reflexões do afamado

economista professor Dr.

WiL.'lelm R,oenke, de

Gene-Jbra: o' pai esniritual do neo·;.
liberalismo e um dos inspi
radores da economia social
de P1erc.<Jdo. O professor,
Roepke intitulou o seu arti

go: "Quem ama a Alema

nha ..

" Mais do que nunca,

Roepke constatou, numa

viagem pela Alemanha, "de
senfreamento e 'irresponsa
bilidade" rios jornais e n<ts

revistas. oferer,i,dos nas es

ta�ões da estradll de ferro,
eYYl tnd""\ as h<>1\�'1S. Publi

cam· "um aFrnent.()", 011e só'
�()"11 "!,'1""llrga ironia" se pC-

0''''''-' ela "i�'l "'iri",i"10�"'o� (lp,.i,<l d8<;<lifi.ra"r (1,e "esp;ri
;, m�"')li�a, (','(\('flmos �5,

tual". Roepke chama o que·

�"nts a o�t::r""" 'S 1;"""U1'.-o rl-"
Y'l11""Yl """'!:l10'" n'lr np4imnC" O

pl� (). imn!1ctf' �om as m;
,

'

N'l�n!)c:: �nlli '?' !:."V'Jl'rc.o..,.
,..:;'o-f-o o ''r'ns nC"va Qf-n'r'inr"

" o o·,...r ...... "-r+n "r '1\JI"i"mi "",',...

\ i''l'1n""pp-<::<;('''''''n11 l-'=tst�'Y"Itp, p.

N'"',.....,('\� 'f"I'=I("'C::O�,.. n"'" plp
,

't"Pln� �,.,..orl,.,,.n(" n�"'li. n ....

1" n()�t� ::>';rp� 1')Um 'F,lot,·

jI"h"lIT"'R o"'or""p O <lprnn

tn rlo 1\"'i�""," p � ""io;;;t.? r"

p,,,+,.::>,.t� ó 7YJ<>rf"rqhf'�!'I.. �" ..

t.,:::lo· pm -f,.(\.,....tÇl 90 �.CI,.()tH',..�
('IH'=-' ,; 0n1; ni�rpl m�i� fl1f- .

,111'l1'a q-Pq p�nr"l1.p �lln�'ri,",""

1""'ra e"tap;o"a'ytpnto. -em
bai:-m rla quaJ sur'1reendc

vrr Ql""'Se que outra cid"l.

e'arJe, com v" -rir!'; t{,�n;<;,

passagPYls 'subt"rrâl"leas. ru

as e a1Teninas, Esta área,

susp-ensa, é tar'a rodeana
ria ha-rnpir�s; ('ando ao lo-
cal ·um asnect( formidável'
O fril) em Mia'ui estava de

cortar e a ne--e hastant30

hl"?hqi1inha.. P'lrt.ilT'os às
4.30 para Was1 ington, la

ponte aérea,' hzendtl� ,u�

p�rcurso até �Vashington;
de mais duas' horas, per-,

eurso,.. êste 'ond:� Já nos foi
ofereci no um Jantlar a bar

do., sendo êste o nosso p!"i
meiro cont8,cto com a co

mida afneri'c,-"na, . doce e
; fria. Quanta. sf'udade já te

mos c.e nosso 'oifinho com
'-

arras e batatal' fritas!
A vi'agem até Washingtr

foi esp'§ndida e' o frio f
dobrado.

Chegamos eM Washing
ton, já noite, i1s sete hJ'

ras, nos afundf ndo em 1."

vê, não nos demorando d
mais no aeroporto, toma'"
.,�' 1(,p'r "m a',,'-o-ta"'!:i. ('

�f'r ip('rível (J'le pareG'

pegou-nos .,os O"1ze e mal:,

dezesseis malat!

,

viu simplesmente de "jorna
lismo decadente da pio!" es

pécie". A noção falsa d� !i
berdade levaria à destruícao

dos presupostos morais da

própr'ia liberdade. "Os ale

mães .estão chegando 11 um

ponto" em que começa o

nihilis:tnô 'total". 'Fala da

"hipocrisia, repugnarite�, de

intelectuais sem princípios
e sem moral. Fala de uma

literatura, que perdeu to
do os critérios e valo-res.

Não há mais "nem o belo

nem o .feio, nem; o bom

nem o mal, nem o vere nem

o falso". Mesmo a--sombta

dos supremos vaíores teria

desaparecido.

com intensidade e franque
za.

Julgamos as advertências
de Poepke exageradas. A so

ciedade' do bem-estar osten

ta de fato nõvos 'problemas
morais, que aguardam solu
ções. Estamos à procura
das soluções.
Os publicitas católicos da

Alemanha, numa circular

de sua associação aos só

cios já pediram o debate da

'proposta de Roepke, com ti

fim de organizar'um contra

movimento; Não vencendo
o materialismo, a sociedade

alemã e ocidental estará em

perigo de não resistir à a

meação marxista."

"

pRO'GRAtw1A DO MES'Admite' Eoepke, que o

jornalismo degenerado não

domina totálroente o C8,rJ}

po. Mas incontestàvelmente
estaria 'na lideranG'1.'

/'

Grlwe perigo vê, Roenke

"no amolecimento sistemá

tico" frente' ao comunismo.

A íznorãncía ,e i_Tresponsa
btlídade dêsses intelectuais

nas rsvístas ilustradas, na'
rádÚ>' e ria telEwj�ão. esta

riam empenhfldas:em "amo

lecer o poder julgador das

DIA 30 - SOIRE'E COM
APRESENTAÇÃO' DA ORQUESTRA

RESERVA DE lVIESA NA SECRETARIA

_

Perflcipecãc
. GUILHERME SLVA E ::;iENHORA

POLYDORO' ERNAIN DE SÃO. THIAGO E SENHORA.
,têm o prazer de participar aos parentes e amigos, o

contrato de casamento de seus filhos.

ROSEMARY E POLYDORO

Florianópolis, 11 de Abril de 1965

Rua Gracifiano Ramos 41 - Av. Trompo,vsky 62.-

massas sôbre o eomunis-

mo". Quanto "mais moles

são os joelhos de um'

politico diante de Moscou

ou de' Pankov, tanto mais

êle -é do agrado dêles", quer
. dizer, daqueles íntelect-raís.

Procura Roeulte explicação

���:, �s�:sof:�::��sd:�: Imprêsa Editora "O ESTADO" líde.
generacão na Alemanha,es-, '

tá superando a média obser- !tua Conselheiro,Mafra 160 - Tel. 3022 - Caixa Postal 139.,
vada na vida.. internacional. Endereço Telegráfico "ESTADO"

.

Provavelmente estamos aín- GERENTE '

da asststíndo às consecuên- Domingos pernandes de Aquino
REDATOR·CHEFE "

cias destruidoras do Tercei- Antônio Fernando do Amaral e Silva
ro F,ei�h e da derrota total OEPARTAMENTO DE EDITORIAL

de 1945. Sob êste ponto de roão FrancIsco' Vaz S<ipetiba - Pedro Paulo Ma�hado
vista elogia, Roepke "a saú- Osvaldo Melo - Divino Mnriot

PUBLICIDADE
de espiritual e moral" do Osm<tr Antônio Schlindwein,
'povo alemão, que teria mos DEPARTAMENTO COl\'l.ERCIAL
trado um<t resistência bas- Divino Mariot

J • 'COLABORADORES·tante robusta.' Roenke faz
Prof. Barreiros Filho. Prof. Osvaldo Rodrigues Cabra�, Tito

um·' apêlo aos resnons�veis, Carvalho; Prof. Alcides Abreu, Ministro Milton· LJ;lit!" da
'1ara aue reconhecam o peri Costa, Dr. Rubens Costa, C(lronel Cid Gonzaga, Walter ,Lan

p.;o e ·organisem a resistên- ge, Dr. Arnaldo Santiago, Domlécio Soares, Osmar :Pizani,
J , Dr. F:rancisoo ESOODaT Filho, Zury Machado, Lázaro ,Barto-eIS.

10meu, Raul Caldas Filho, Marcílio Medeiros Filho; A.. car-
R.ecl!>rna. tam.h4m. contra lOS Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Ma lar Ed

a desw;lloriz<tr.ão do tra1-alho mundo B<tstos Júnior, C. Jamundá, Jabe� Garcia; Nelson
e car,a a vant.agens e praze- Brdscher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Amara!' e

res momenb'íneo"\. Não es- 'Silva, Jaime Mendes, Cyzama, J·")sé R.oberto Buec;teler,

cnnr'!.e'!t irnnres<;lí,o de, aúe 8eatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins.. é'

tarnhp.m n�s�e cfJrnno: a si- RF.PRESENTANTES
tUS3f'lín ena Alemanha é mui- Representações A.S. L<tra I.tda. Rio (GE) � Rua Senador
to 1_li.or do aue em outros·. Dantas, 40 - 5° andar -r- São Paulo - Rua Vitória, 657 -

n::>,i"es. Cnm o "�111t.n do' �onjunto, 32 - Belo Horizonte - SI!" - Rua dos Carij6s,
\
-' '158 - 2° andar - Porto Alegre - PROPAL -- Rua Gel. Vi·,

r.rp'c,,..i'n"pn,t,n p.r.onn",i�o" de 'ente, 456 _ 2° andar.
nrror11)H"ic1"rle e, do "cl1los- � mmcio:,; mediante contrato de acô:r;do com a tabela em

",,1" e,.,., t.1lfin. o n!>ís está ,',·Igor.' '.'

ner(ionr'\,., l'l. Sl1� lih,.,R C)'lem '\SSJNATURA ANUAL Cr� lfl.OOO - VENDA AVULSA Cr$ 50

f'lma a Ale1'Y1!>nha. rii?: Roep-
(fi.. nTREçi\O NÃO C;E RES1;'ONSAB1T,IZI\ PELQS CON·
�F:lT()R F:MTTTnO!=; NOS ARTIGOS ASSTNADOS)

ke" deve criticar tudo isto
I,

o ert.

APARTAMENTOS
Lamego, 45.

Amda restam os 3 últirhos apartamenntos no Solar Dona Eugênia - Almirante
..

l'partarr.entos todos d� frente, cOllstando: 3 quartos - amplo living - banheiro

em côr - cozi::.1ha
I

azulejada até o teto - quarto empregada com 1:>anheiro -

area de serviço com tanque - p�rque de recreação p,<tra crianças' - TUDO MUI

TO FACILITADO EM 40·MESES.

.

E ,o. i ,>.
. I M O B I L I A R I A

. p.�g'pn�ftgU
�
12 Sala 7

(

Fone 3450

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.,.

pos

Olimpico
Finalmente após

Â

onov
camínha+a o -campeonato

. de profissionais de Santa'
-Catartna, chegou a'). SPU
final numa verdadeira a·'

poteose, quando Olímpico e

Internacional, decidiram
na !:'C'.r,:.lc d� anteontem' o'
título do certame barriga ..

Verde úc íutebol. Na ver

dade, dava-se maior dose
de favoritismo ao onze dlrí

.

gido têcníearnente por A··

fiuei Vidal, pois jogarta e�l
casa contra um adversárto
perigoso é verdace mas
sem o mesmo gabarito téc-
nico, .

O Internacional mesmo per
dendo na -Ilnaiísstrna.. con
seguiu chegar onde muita
gente não pensava e acre

ditava' pois pela .primeira
vez, disputou ua, título 'es

tadual :0 que não deixa d�
ser uma grande' tacanha
Apesar dos pesares o clu
be colorado :r1a 'serra;. abís

.

crr. :,ou . o títp\'J Js '.Tlc2 c?"yn

1,e5.0 est!\dual de. f.utebnl.
temporada 1964 o .qUe tar..1
bém espelha'.um sign:ifica-
'i', r fE'ito.

.

Mas; o Olímpico, prepa,
rado psiCOlogicamente paN
o grande embate,

.

ante
uma torcida enorme e vi
brante, venceu ao Interna
cional, como a lYlaiorÍa '8S"
perava. O Interna"pm:J
fOi .

�ml grandé 'lan:a'gon:st::.'
Iuta�:b brav;,"'iéDte em

busc'1 ��f ;L:.1 :'P"llltfuló � ce
o possibilitasse ·ser coroad')
o ;�'l'.n;)8:1n (:d:lr:lleri�e.

�,ía� .. ,P)ÚS os 3 x 1 quan
dô fl,.;>.s ch�n(',.·s L:;.:11 12
sa;:nli'p',�,� I I ) .. '1>·.'l�1� jd!a.
dn:'>:.':! :;Jerc!rrn:lI a Sopro)' :dq

1. ·},:;'r... , .t ).... 2. �1� i nn � "",s \1-€

pal·l�i··n., c ,1:ltern:1i'tnnUI j.::�
fr·:",:�O"i ;(� 1l!:ar1 �'P')�!'� l:t�rdJ-

. ,

'Q,� j", lTl'l",J':!r ::]!I�!.:!:'.) o '1'-

vante Puskas, atirou )J::tl'P
fora uma boja ern que t:

nha campo para progred
e alvejar .'1, meta ri!' Bs.rr
ra com \?ü'·7o· de sucesso

Em seguida o Olimpícr
replicou com 0 ponta de

lança Jc�:� . ?_0S I! minu-
.

-tos, cabeceando para tors
uma excelente oportunida-
de perdida.

.

,.

O [ôgo transcorria altrr·.
nadamcrte com pontadas
perigoms de ambos os la
dos, embora. e Olímpíco ti
vesse por maior tempo
com a bola nos pés. A (2-

fpsa po Olímpico estava in

segura, especíalmente 1, S�la.

dupla de área enquan to o

Internactonal procurava se

. infi ;��'2r justamente p�'lo
.mio],), na tentativa de. (;('ll
seg'uir. a p�ihleira \Tanta
g'em. Aos 25: n�inutos. vol
tou o Olímpico a 'des'D2rd:-

.

çar urna grande chanC'�
quando Joça passou peJo ar

queira e atirou para fr. ,á..

Um minuto após, LUa, aU
rou forte, contra o pf')�t(>
de João Batista. Pinta,va ,')

gql de abertura. O Interna
cional vez por outra ia H0

ata,que mas com apenús
dois jogadores na frente
que eram então docninados
p'eta defesa antagonist:'i,.
Finalmente, a torcida clcs:l
bafou quando Pgragu:::h,
cobrou uma faJta, atírar:do
sõbre. a área, "Confusão for

Certame SaJonista prossegue
esta noite: 2 ioaos

, " ..,

O 'campe0l12,to de fut:ebol
de salão n.i 'ter a:1clanwn
to esta noite. com o .GES3:0'
brám:ãiíto

�

dé) :!1:ú ·dois 'Jo
gos, Na pl'eli.!,ninar (1 At.lé
tico vai dar eomb�_te ao

Industrial num 'jógo apu-
lrentemente equilibrado

enquupto.·qne "'0 mat.ch r'e

fundo, ,teremos o encontro

qUR 1,;Hit'ag'oni7r' r'l Cruzeiro
e Rodoviário
Nos 'jogo>! }":C>;, �i :�a�',>; -sr:x

ta-fE'ir�. última () Carav:ma

perdell V'.1.'!l (' C;art�la ,.la
ft')rma

7_x 3 t:"o(!l.;nnrr) cHJ'� ') Cru
zelro 'IS () Cf;:1 [1: ': \'l' x ()
r,o JU\'IJ�l.lt;S.

Santa Ca1'cu�na, elere �}f8§:�
(Lente da C. B, B.

Convidado, para presidlr
a reuni.fio de Assemblf'.1.
Geral �;iJe reelegeu o AlI il i
rante p:,vTó Meira ar) pr"
to de pl'esidrnL!.' ,:.;, Con ..

federaçào Br2S1l�:Ta ele

Desportos, "c!:,':;Df:T,:;",ta,
'MORI1).T SILVIL l'rpr,,;.;el1'

tante da n:1ssa FedcrnG?tf)

otball (
. .

mada.

Rodrigues 'pulou mais ai:-.
to e aos 33 minutos testou

a p slcta para o barbante

ante a saída em falso' do gora com o Jnternacícnal
arquei-o Jc ia Batista, De,i a er.turar.do-se ms.ís ao a

ra a torcírta, ,ÜJ.que buscando a .gualía ie
Mas o jÕg0 contínua. [l- no marcador sem conse ..

guír pois o t,:,mmo i'Ji se

esgotando surgindo entço
ma.s uma chance do clu
be grená, para marcar,

d� Basqu(..�t:eb\)I , na Ci-ua

l1abar't, teve papel dr:<;í:ue8,

cio. A(pph a uTn1_'i.::ta "'e es

portIva e',r,l esta �ua ati

tude (ü�,)cr. ,\ ("11 ré·levo c

Estado -1r; �'Í,nlt3, C;1tflrina.

.��. ' '"

-----,-_.--

I I I

REDATOR:,_PEDRO PAULO:' MACHADO COLABHRA DORES: It!'aul'Y Borges
Paiva - Decio Rorto!luzzi - Abelardo Abra.ham

),
--------

Juve 1,5

·s e

Gilberto �ahas - Gilberto

._--------' ----

Como parti::a preliminar do amistoso Avaí "versus"

Feiri'Ovhrio, efetuou-se, na no:Ue de sibadõ, o segilm-
do e último enoont;:o da s�rie "me 'har -de tres· pontos"
entre os juvenis do &vaÍ·e 'Postal Telegrifico, pelo tí.tu"

lo de campeão (i'ia clj,iegoria, .correspondente ao ano

pas!Oado"
O CamEJeona.to, um dos mai.s re",'i:üdos {' em,ocioIl,an

, ,. Domingo último, d.esb-tes já efetuados foi, finalmente decidi '!.Q, apos sensa-

cim�al batalh.a, sendo ganha pelo "om;c" do Avai que
canC:o·-se· até -a. localidade

fêz por merecer (' galiàrdão, teI'do l'calh'a::':o justamente da Colônia Santana, a ,)0'-
. derosa es"'ua:'ra Y'arzeana

na derradei:;-a :r-e!eja a sua melhor "pe':'forrnanee",' Co'- ..

meçou dominando n� p1'i:meiro temlw! ;:TIas· o placal'd do Renner do Estrei"o, ob

cios 45 minutos não traduziu com fideI:'darle o que foi teve expressivo l'csuIfado
a S�íJer�oddade aTuiar,a, pois houve igualdade de ten- ao sobrepujar' o Bo�afogo

tos, assbalanilo o Alia! o tento imiu.gúnil na :i:>rimeir;t local pelo ..�s(;ore de ;j
. . tentos 'a 4, ap.ós urna apremeta!ie do 1(lCl'l{):�'o e o Postal o emra�e nos instaJt1tps

!ir.ais do tem.�o, Na .e'lapa CUlI!..,}l�"'!7�nt.G.l' o Po·,tal sa,i- "entaç.ão dign'ol, dus maio

se mcltoi" at5 os 20 l:n'il:'mtos .. t,enfío () Avai l'eCllpCl'a:tQ 1'(S elogios. O marcador
. não tradr:ziu realmf-:nt.e 0

seu domín.i.o logo a segui.r, para oMt'�: () h�Dto que va!eu

pela l'etr;m�aBtc conqui.sta {!.)s '-.unilé,s ::!e: Pedro Cabral que houve dentl'o d::ts flU;:L-

2�u][iIhl(�(J} ��1' Adalherw l"Jt'·ac'Ji:0 .....vi�s'!d. S;:-f,;um e Tatninho tro linhas, isto porque Jüi

co);;siF�--lE·?ID cs te"1tCs._ da equille ca,mpeã. '-!UC., .t�l:mO?· fhgra'1te a Sllpl'elíl.aciR ·d�,s.
com Ad�;n;l'; J ;we'Jx.o, 'V?,l1inllf), 'Pb,vio e' f'anU"ho, D{;" �"'tP,patt"�''" de' Rê:1Í' ,?i_:-:;

-'

({ue
vão obtiver'1l11 �, v'�":ri:J. pormal'ia e :r�i�1; Sgt�:n'J n:�f-'!"'10. �,:"l::Frp e·Ta.�linho.· -

.

uma va'1taoo'em eiistica
A'l'ti.tt<l,gcm de Al1tô!1�o �;n·.'eira ('i,'o:!)i',)o) que teve

no;,' :3.t,;dli'a""s E�"13iü!. e l"Ti.lo. Bcm t,';a":::'plO r'!.o rt'.fer.�e graças à atuação e1. �sastr.ar1 a

f2�;"itrii:o e�. l.�:2u.:l"'o �-e]3 i:.1rlice -:iSC17.-nnar ç;.ue foi !i103 do }uiz, flUP d,�,.r;,_10 l�;_OR-
. -. .

ttas rte �vir1en·;-.�" 1;1:3,rf�j[t!js··m<:'.'..lp:;·ts, e'}I;f:�'lte�Tj;!:ando-se a'l'3,iao:,os e postalistas
all�s o encontre.

mo assinaloü "'1113 uellu'i-

do Avai vencera com

são Campeões de 64
i(

dades máximas inexisten

tes contra os visHantes. que

apesar diSso nao :;s�n(jrece

ram e continuaram i:l1-

,primindo um nt\110 oe :0-
,gadas bem concatena-i?"

que envolveram c:;mp.:Bt·a
mente o seu ·lntogl;!Üst.'a...

Na preliminat, taIi.1bém

triunfou ° 'Renn81: por 5 a

4.

Os güols dos '<-('mcedores

foram assiEal�1(1Gs por tnr
ge 2, Giba,' I'�e·�t:m e Pau

linho.
-

Eis coll1o fórr!J.cll fI equi ..

pe vitor"àSa'

Laury: Lourinho (�É'r·
gio), Car�i:r hos, Neri e Nau

di (Ad;rso,.,); Lauzirho c

Piba; Jorge .. �J-e"cnl, Cid,

(P'ault�....ho·) e Adolfo.

._- --'- -. ---_._.__..:._-------- ..__._------�..,--

ta ()

e:cra
to a

do cetro máximo, coifa <lu.e

':"'!"<:) a'�011teceu no ano pas
sa::' e: Qllanr;o O rubro-negro
i:t's!m como o Avaí, sa vin

o':jPGivam :.j�).ii8';;O ftO t,érmino ela fa
cc::u ti;3tus .,e de c1l:ssifi (;a�ã o.

ao' pré;�imo Esta�'u::;.l !ie 'i

Futebol (se é que o Avai
vai participar ela disputa),

,
.

Ooo:.La;;;s.:. O;:D' a s�rie de

a.mlsto�os QV.8

jogaram, Pi' ':'')ite da últi-

Rea'mente, ° Ferl'C"'; :\1',1)
im1Jres�ioncu re:::: sua e··

norme dispoS\'}20 e
..yerfeito

ept'?v:'!m",to entre os

f·eus nller�s destacanc1o-
1:''') a <tnp'"frrmance" do mé
d'o Tola que , inegavel
mente .. é um player de qua

ma s:l'2atina os cor:jv.rtcs
do al'çic21es��e e r:J �e!'ro

vi?:':'io de '1:"103.-<5.0. nrêli;)
que co., "cp ("'1' ;'C) 8.; S DI" lo
e}'lcelente futEbel 'apl'csen·-

-------------------=�----------------------------�=--------------��--------�-----.-��

eONTflA Mo�cilg,
,8111lIlTAg, "UlGII� '"

'(!lIPIM e TRAÇl,��

2i81

d.') gol inauG':mü, o que a ..

conteceu aos 12 mL1utos,
q'lJ,q,n�' o R,ag.rio II entregou
a Rogé::-io I que chutou ras

tr'.ro. da direita, tend'o Ca

vallazzi,
.

bem colocacio, e

em boa escar:{' da, �:)l1s;gna
do o· ponto que vir:a a sor

o único los loruis. Teve. o

Avaí a �;u tavO'r os 'três
fatores aCIma apontados
mas quem acabou levando
a melhor foi o F�l'rovlário

que já antes do �érmir;o
do período incial estabele:
cera o marcador final de

3 x 1, tendo sid0 0S ter..tos

consignacJos, por Arí t2) e

Reinaldo, falhando Alva

ro no terceiro, chutado pe
lo primeiro que cobriu °

guardião colored que foi

apanhado desprevenido.
Enquanto no Ferroviário·

todm:; atuavam em plano
elevado, {) mesmo não se

daVa no esquadr§.C' local,
com seus defansorrs muÍto
aquem das, sua&, aptid6�s
reais. Tod-avi'a, algu'ns ele-,
mentos procuraram evita!"
o desastre, como os dian
teiros Caval'azzi , Rogérjo
II, o rné-'io Rogério I e os

quatro Zagueiros. Acácio,
C/.ue re2.pareceu entrando
ro segundo telYlpO em surs
tituiçáo a Alvaro, �steve
firme, tendo efetuado, duas
intervenções de vulto, CGn

tra uma. do gUardião. colo
red. Perereca e Caetal"lO
decepcio'" antes e Gilsi'l'1'

··t·"._ ,

quando Paraná atirou v.o
·lentamente !saltando João.
Batista para mancar [L es

eanteío, nem voo espct aeu

lar, ROS 4{1 minutos, VelO a

segunda etapa e ,J onze �lo

rnternacíonat, iílC'll10rou
'

àe produção pois .rurgiu a

tuando mais na rrentn, E ..

quílibrou o jôgo e passou
também a pressionar o :1.1'

co :'e Ea:\·.�éira. Logo ::W3

9 mí -iutos, Qua'����2 atirou

rã trave concluind-i uma

boa jogada co seu .11 acue.

Tor.ãvia, '9CS 11
- Jóia, numa escapnva p0lo
rníc lo, atirou for',!,! 'e tas

te1ro para manrla r a bela
ao' fundo das reei I:;; do 0-

Emn'co, após checar-se a

pe'c+a, co=tra o· pu'üe ra

teral. Era o gol cio empate.
O ::nterracio"'a,l reanimou
se a:'nda mais e passou '1

buscar com Insrstêncla o

11:01 de vantagem. ;\18.8 s.os

17 minutos após trE'me�"da
confu.s?o ra s'l'ei\ c�11,)radc,

F.oc"r'gues entrou no �ance
junto com Ql1atorze, mas

aquele mals áq;il" :üirou pa
ra balanrar 8S' reclt't' . ue
J090 Batist't, FYD!Oc1p a t0r

.
'

cida co Climp:co. Estil,va
dado o grarde pa��o para
a conquisj'a do dt111í1 :rnáxi
mo. O cotei e se )n.f'ama,
com as dURs eql:ipe3 iUt9�
elo qrduamente e a;c.'reS2n

tardo algumas jogadas ris

pid8.s.
O 'Irterracw:raJ. prGeu:-a,

o tentb do empate '" &D:! "i1

ça a meta contrária CO];:'I

algumas boas estocadas
.mais aí a retaguarda elo

Olímpico apl'esenta-,),� (';))11

firmeza e acaba (',Jm· as

pretEuções do onze ('.11 ')1'.,
do. Aos 34 minutos ,€'1i'8U
o OEmpico sentiu 8. S'3nsa

ção de ter conquii':tad.j o

título � estac:ual ap6s 15· a
nos.

Após uma joga .�;), b::i·
lhante do ataqué -'!o c:u;;e

blumenauense, entrd. Qlln
tér'z�, Ro::""'ãI:i; 'ê 'JQ'�1J"

-

g;

l'arce foi cO"cluído DElo
primeiro (1_ue estufou a n'

(lp "e Jc?co Eatist,a. E;::'), a
/, " '8, fi'-al ,,!ue dar 1, 0

htulo ao Qi.ín:pjco Titulo
cobi<;&c'o per' '1l,·".t.os Ir" >;

"1 ��..n. M-::-.t ::o"l'l"";(l>l 1�1";�htl ........ p!'..)_,
'Proclt<z:hlc 'em ::; �is �St2 do,; ��"'l :.:._ �J>'-''"o-ol ;(j':idl'l"",,�,.;
por.. SE.I�N'llEg AGROC1�":

.

19S2' "':,,Mç.troPol (c,rici�aj
'''')I. ,/ • '" '.

�,

<� '1-'.<- --' .' _.� • ,", •

.
,' ,�:,'" '",.lUJlS , . .s� A:

. 19�� -'- Nao, f(u'.,reahzj1do-
Santa o.f.uz dà.s Palmeira.s ;·"'>191l�" ,'�líulpii:q,"(Bllúne!laU

. ...,
,

índíscutívelmente.
kJ:'_>.-,-._:_U um pequr.no su cu

..; 1.. .. BJ .....\.j, �J .... ta .J c
. .

c: pcís as rapazes do 1;1-

tcrnac.cnal correram para
L:" ta.:"I �o

..
a 9 .u

_,",,('::( Co gel, S2i1JO �;:_.Iô.'1'

3_"�'�:'�(c .y'cJcs �Oii'a��LrCs

c.�,�,�o e� Ro��rto Jiue rorarn
, AJ" SC'" mccntínente.
&tava refletíc a a gra,l-'

Ê C6:�"'_l(E��a !"'8 melhor
.0:1.:- �� G ,.:Jr, €,!l.!,-)(' c.::

nem 'esfcir<.;j!_d.o
se�'.

,
.

:,'" C.ÇlDsegUJ'''l

ff.1elhor hcr.'l€:-n_ :��J �a·."'.':?l'18.,
S�CU�dR"O �:\'� c'\r_t q�le,

f:m;:,or� "T'�e.'·- -3.:'1�""·· ,'j
ao .taql,e p:OE'a rE':::·.C:���- J

volume c',as' ofe:-siva3.,· tan
to que' cbnseguiu se consti

tuir no "scorer' da peleja
com dois gols dt bela fei,
tura. B�ra, Ladinho,'· Rei
paIdo e :Para::;uaçu, além

do guardaya'as Waldir, fo

ram outros que se destaca.
ramo

Arbitragem correta de

Virgílio Jorge, auxiliado

por Nil0 Silva e Ernani Si!
va.

Os quadros forma1ram as

sim:
FERROVIARIO - WAL

DIRA; Bira, J. Carlos, Biga

o M:T,EO m
VA1] , '1'.tÍ MILl-.i.r\OI

Li -1:' . he T:8. e A�l; '

... �'í

ôJ�i�", ReincIdc, biávio· e. �:?a
ra g ·'açu.
AVAl: -- AI':aro (_\c;;,c'J)

BCI -21je. �-I3.:niltoYl (Mjrt.
r"{i:)J l{er: e '\1'r:nho (Ha�

níti-
. a, clara 8 este 11 enda 801-

:-:,!-<�:?:a p:;"i ímr rsa torci-
a eco:'\}=mcrat a por ela

;'TI -smo, com gra'1.:1e vibra
·-fio. Ao rír-al, hOUV2 inva
são de gramado cem os tal'
,;e,:CJ.'2s carregando m tr.»

� fo os 'ogaíorss e díreto
res do tradíc.onal
-1'e1'1á.
Os é'o's quadros for"11I1"
an assm: Olímpico: I3a�'

feira; Para.guaio, Or1a'110
�,.SQll e Jurannir' Ma" .

r

I' Fara�á; LHa (Quatorrr�)
Ro:il'igups, Jeca e RO""8_!d
Intfifl"ucio"'al: Joã.o Ba

tista; Nicodep1os:1 Airto1.,
De Paula e C3.rli'1l-J.cs; Ro·
bf'rto e n" 'r' PFS'{US, JJ' 3. .

''''':5:'·0 (:Pedro) e Anac'e-

clube

,to
Al'bitr8_O"em ele Gerso'"

Psmaria c:e rl:'g"l":-u PU"'
..
()� e arr"ra�acáo foi re

(':::-d. de t"r10 o esta::lu"ll
,�." ." �oilhõss e 200 nU
r1'"nr,.pir0s.
jl r-'''''walinar1.es: perlro 1·�

PC' .....C1"to f0r8"'1 pxnnl�'):"
por aQ'r"��ã o ao á rbitl'o.
Os rcs00s pnmbéns a f;:.

l1,í':a grená pela gran ie

CO·'�idsta.
VITORIA DO SANTA

CRUZ

No ou1-ro compl'omÍi:so d"!
se"velv;�o I:'m Canoi"ha,
o Sa "'ta C1'1. z, cOl1seg'!.�·
�ua única vitória na fase

:1"-a1, �o s.uulan.tár o He.
;""1'0 Lu? por 3 x 0,

A,ós esta últ'ma ro-'ad�,
��;;. como fi:::cu s.e,ndo a 00-

0�a�ií(' dos clu'f:>cs:
"';«""·;,,;"e: OFT'lpico de

�.).'''''''''1''U. cem 3 pp.

�'r;�"'9t e r-:�:Brci1:o Luz cQ.rn
'1 pu.
·�·r. !rc"'êr - S'?,,�1tfi
,cm 9 :n.p.
-------_.

.1
�1.·ltG_ ); Rcg"l"O 'C\

.�,.(' '=--.::r:;rfca ,e r.'1, 'lUIS
7,'- �)� OqE,1"2 o (?nrfr._�>�l

r' 'I' 'Ii'" � ,r:fr:''i'l1'ti .. ', L'-" ::Jj

. Eis OI<; e�,,'i'!lS que VCl1'C�('qM. o lfIavrl''lco'''aio Catari
np""se de p,.febcI, d.e�de a i:;,Etil,uiçã,o do ce:i.'tame, em

1927.

19?': _- P-·?; (T"r"''-'''-''"f>"b)
1923 - Ca",;rG.'''�:'�,';L:;)
1930 -- fl-,,,i 1�"···',.�,í"'()J's)
1931 - I.,au:rü It/�''!l'�E')-� ("';"/?�·""i)
1932 - "�1r.-u�i�en�� li!!I1"';;'"!;"':""30lis'
1933 N30 foi d�S'11'4l:""<f\
1934 AtF,t!co (F10l"iq·-;;"�1'�\
19�,) FiI�!lI�il'eJ'lse (�,-,.. .. �"-,( .. ,:'.,,,\
1936 -' Figueirense (Flc' '1F!,·":·'-rl'.,)
19:<7
1938

Fif!uonire:nse (F�ol.'ial.'2i.:-(l-'s)
Cio CUaraí)

19:t9 -'- Fi"'u�irense IFI(>�:ia�-}...,,,,ti.sl·
19<1.Il -- Tni:rll'"'""a (Pão F"a.lH'_;<fno)
J941. _: Figu�ir""'s" (Flcl"�-'-'lJ"lis)
J.9<l� - A�ai fFJo>';lln<'i"ol<s)
1913 - Avaí (FJol'i.'1n;;r,olis)
19"-4 - .t\vaÍ (F�01'i?nqn{'>!is)
19�5 - A"ai 'Flm'jll,,"'iJ!o'is)
194� - Níio foi dis'llutatrlo
HI<t''1 - .t\m';·';ca CJoi''',jUe)
I!N,� - Arh';,'ida (Joi'tl.".i�J€)
1949 .-- OlíMpico mlumen�,u)
19�O - Carlos Renaux (Rl'USTue)
11151 Am,.'�rica (,"-oinyme)

1(\':'� r,-.a,�hs 'P."'�a"Y t"<''''--''''ue)
1!l':4 -:- C8v;�S I.J('i'1Uil'�)
19'>5 - Cayias (Joi:pl'i'le)
19')6 - O]Jp!'?"io (Johnme)
19'>7' - Her'!íJ�o Luz (T1l.bfP'<OO)
ll'l"� - Her!lilio Luz (T'I:lbl!,":'!'>�o)
1!:1::;9 - P�H1Ja R!amos (FlIdan.ópolis)

#�
. 'Nó p�lotãt}"",,' :m';btône�rf2,
como acima dissemosl o

No-Amistoso da·S�-ati�a-·
Avaí teve· o gol lo

a melhor: 1
� m�'·· a�· F:'efl!Í1{\V�

F

�9 l'
\

I ". .1 J li 1
pLlo lUH,J.ro sulino, a !iêades técp.icas apreciá- ,.LLUO apo 3.Jor Tóia �'.'i

rê/Ilo elâio e dispcs- veis. um gra'jlde lu:a, or, avil�ell

um foxih' na disputa cia·L o pr�dicaó.os té::nl-
O A'!aj teve a seu favor. cós, .ser..do a no::so ve�' o

tr3s fato rêS iÚ1I. errantes:
Campo, torcida e a honra
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uni"cipafd; \Iie1ei�a congratula�se com

��••�Capitallí 'Iiro" pará::: 'IS, Indnítrias 'de
do 1�rop06ição dÇ)t':Ve'r��r da,;SQTEUOA.,' ..... , .'

Todo _ industríal' cátar1�' 'i.rou,o Dr .. Jacob Nácul, Di· 'Ji(iades",'qlwé'auxUiar i 'O)
"

-.
-- -- - -

'. .

",

LÜ' Ferlín, t�tiW:':}IIi? ·\f.�til;â (!);,Plie�idente:. da: CAr
nense, que queira dem�r&-_ reter do BD:!!:, ao ntgràl;�r, "prooo�o" CI.e\�nV'OI�. C'h ' E L·

. J

'.' t···
.

- Cf .6 do �V'O.� qia��� �'v�, � o ClfiPi� de sua' em- 'da Guanab"ra,'opne firm� ',tO do',�s�o; tudo �,
. OU n ai a· Ir·m:·a quet/ '150, 13m nome de::�J8 qt,le"co'il{a'cbri�lusão"da re-. prêsa, que produza 'ou se, .representande o .. BDE, "um' '. fazendo Ipará atUcionar ,&os '. "

.

': '.
'

., CGI'po'nêJites �\�u.��i .fmda�obr.a;_;'serã;o" "reSolvi· ptoponha'a produzir' b8DI' ,convênlo com o Fundo 4e' seus"NCUrsos,proprios '/I'e-,

d
'

d' t E'UACasa, vetos da cotigra� dós ':dé!fbrltlv!ament8' o -

pro- destinadQS" à exportação,,- DernocratizaÇla do ,Capital' cUrsos ,eXte�os, como no

pO e erro a r' osr. çJes no {..{,."at�r.l6i ºo::,Ê,"S- bÍema,��éri'ético daq\lela que concorra" ou venba .' .das Empresas (F"UNDECE>. caso presente, de ,modo. 8 .

'

tado, pelas �'Tan�és' ól;>tfl� �giÀo:'bem:oomo>aj�darão concorrer pata soíucíonar 'Esclareceu,. ainda, o Dr. 'cada vez'mais e �lhOr '

.' , ,. ': '
. ., .

que a Cf:LESG vem ezecu- a,aóe'lerar·o";progreSso e de-
pontos de estrangulamento, N8eul; que o valo,:, do een- atender as n�dades de JAC�"':�.LA. 26 (OE)

.

metro - Ml�:l;)Lt'O . e�1J)lI::s, l[Ln�O il1<�Wl' e mais raplrl3.
.

tando no Oe�� ,de 'Santa senvQl;Vimez),Fo. dtl�Sa�ta: Ca-. da rede industrial do' pais" �ênto se eleva a 500 mi- ,crédito, para ,.' 'Q ap�()� Em díscurso pronunciado . "qmmt� mais extensão LI- sera a. derrota dos Estados
Catarina e

1 .�SpecfBltP�!H,� tai'ina,' ; "

" e também aquêle 'cuja pro- .lhOes de eruaeíros, :tml»r-
.

manto e. desenvolvimento a4'avé� do rádio, antes, de ver" a guerra no -Víetnam, Un,idos".

--�;I'-.", ...,,;�;,." -p-.O··�.1,.,.�.·,.,t-·"'�'-C:--'o;·�.·At.·.�_-'m::,:�·n:-':','s�'t;'.·r'�, ·í"'SI.U;t'·�· dução atendá à peculiar!" tânc'ia que se'encontra à ,da nesse indústria. deixar. esta capital, o Pri-
__._, '--,. :-;"

..

_;.�_

.J :�.;;':: r � i
-

110, _, lo! f",
-dades regíonaís, Pode con- disposi�o dos srs. índus- meíro-Mínístro da' China

(
,

..', :"" '. .' seguir, no ,Banc,", <fI'! n-P.'l- triaís, que poderão, assím, 'HNo parque manufatureI-. Comunista, Chou En Lai,
1..;::. , '. cão do munícípio "

-. '"'" - -

v�,;,vin:ento do EstadQ; fio, obter financiamentos com to reside a susténtáção reafirmou a disposição de ....... Ixpulsêo 50" com provasde capir�zal, chef'ada'· �r Um dos ·morro'i transver- nancíamento a longo v.(�u, prazo de até 36 mêses. maior da economia de'San- S(}U país de ajudar o Viet-

.

.

'

�II. '

seu- Prefeito, sr, Cor.st9."Üi- sais ao inicio da Avenida 'para capital de giro, 'O BDE, finalizou o Dr: ta Cata'riria" finalizOu (, nam do Norte, acrascentan, PORTO ALEGRE, 26
no MênCia,' está em .Flo- Mauro. Ramos está tendo Foi isto o que nos decla- Nácul, dentro de suas fina- :Qr. Nácul. do que. a guerra da .'CO.l'é13. (V.A,)':'_ O Cônsul-Geral

I, rtanópolís, lntegram�na. melhoradas' as suas c'lndi-' - �
' demonstrara que era "per- do Uruguai para a Região

ainda, os Hermindo vrece- eões da acesso, p�r Inícía- feita�ente possível derro- 'Sul do País. Sr. Walter A:l-
li, Edgar' Lancíní � Vàtdà- tiva e execução da' MUlli- Jevem presa. 1

-, tar os agressores norte-a- traldí, declarou que, se ()

�������2�ª:!:;�f :;�:��u��u� :��_" quando tentav� 'O" LSST On mertLe;'��e�;t���� ��;�;u:��l;;��;"n
o fito de- atender re�vin,di- trul'ão da Avenida BPira,' , A

rc'"
....,... lUiS lJIl(GO inAJltt. D& SAlnA CA'AJi�A" •

" a Javessa r cr , (t .

ca:;õ,:s daquela tl'rr,� ll,5ar Norte, em direl"iío à. - Florianópolis, (Terça-Feira), 27 de Abril ete 1965

Ponte H�rcí.lio Luz Sabe,s"

'me o pl"oj eto das Avertidas

de contôrno prt've' a, Ii�a
ção dos sentictos N.1rte e

suL .À inte!18if1(!a��ão úos
trabalhos· aesta últil�m es.:.

tá T'lf'S nlanos dei Govêrno
••

I '

do Estado,

o lider
.
govemist:t

, Chorem tece'J'!;' m,:ns�gem
tele�riflca � Prefeito .do

município de Ag:L8,3 r!e
r"'''' ",..,....; sr Jo;� �ierisio�
E do seguinte t.eôr: ·".I\pel�
elü...ede líder sentido, se-:
ja cons!der-ado mu...,icipio
Águas de ChapecÓ estàncla

h,tdromineral, -!Jn�('a'nte
expediente Imcan,ir,h'3:1o à

egr�gia Assemb'éia 'Le�"
lativa, estud') de a\!torià
ve('ea 'or Joã,) Lomeim Co�
ny". , .

De igual r.at.ure�ói, f. o

telE'grama 'do pre>i1c'1t>nté dó

PSD, loca�, Sr."
- 'lrnolde

Hermes.
O parlamentar p"'flsedis,,:

ta examu'a f) nssunto, 3.

fim de encap.�inhá-l(, a -de·

bate, n'J Pfll'hmer.t� üta·

dual.

Lt"bon Rpgls tem nôvo
Prefeito, Assumiu o pJ;'Gsi
d.e)"lte da Cilmara, ,,;ert'ü5ior
VirgílIo Altino de Pranq'à,
em s1)bst�t.ujçà(J ;;J" �r: .Tu
cun.di!'o percirn· ._!')" An:'os,
que renunciou, . alsgar.do
ral:óe$ p!'trtifldar{'3. C0'119 o

a"��cessor; j)ert�nc:e às··fi";
leirllS ,�o ?nrtido Soc:al
Democrático

l!;s�á conr.1t'ltiOQ 'j ('(li�a
mrrto da A"en:r1a OS;.'Tar'
Cl.f':"ha. A Prefettn.r.,'I.· �f:!ta

. .'

JJ.rcpua-Sp. .. par�
'I'Xecu�::ll' o mesmo seITiço
,o prolo""ga1Ylen';Q· qú�- v�í
.:'IH a rua P(,€.'lii:!cnt� COU;
tirho.

Dib

-

---;
... - ',--

.
' De sua viagem '1 mu�i

cípios do. A�to do Vale 'lc

Itajaí retornou a FlotlanQ
.

poJs o deput'ado João Bér�
tali, Avistou-se· com· setores
represe:rtativQs ç\a militã,l.

ci� política' da região,
_:"""'''""_-

O governador Ademar dp.

Bar,ros' tr�nsf.eriu suá visi

ta a: 8�i1ta' C,s,tarina, 'Esta.
va sendo aguardado a'lte

ontf!m: na' capital Catari
n,eI1se.·

Regre"sou, s�bano, o Se·
cretá'rio da Fazenda' d·)
Estado de santà

..

Catarina·
sr, ,João de Cupertino Me·

dpiros, ap6s co"tatos coul
altos' cvrculos fazendáriO';:;
do P.aís.

' ,
.

.

-�--

A iIlstalacão de lin11'l pr._
, ,

ra energia elétrh�a foi tia·
ta'ia jurto aos setorf:s' CO'l'l
petel"tes, do., g.oiTêl'�o estfl

dual t:'Ielo S-" R;�arrlo WW'
do. 11�� l'''arándúb'a,

. V:oltou à �ua te"o:a' de

l?ois das !:lemuches éju�

,realJzO\l àssi'stido ;;1;:],), r:e-
prl'sen�a..,te'· d�(Juele rrll1"1Í ..

cípiQ f1,mto à' Assembléia.
Lp.aisl?:tiva. sr.

oaiu.
'

Ao m��sar�s'
'

Jara a Rese�a Hentlme�
, �! ; " •

.-,..
.

,.

r�da ou Reformado" in�eSse ll{:l União do
pp�soal de Reserv�' e. p..ot('�!100S da P'oHda
MFitar do Esfado {U.R.R.P.M.E:} mÚ�' esta
rá �ss(gurando os teus' rtire:to� é'� fll�ui� dê
tua esposa e'de teus filhos_

. ,� "
-_._------ ---

.
- .. _ '.' _.__"_"'--

COl!lffCe1o�·la.":':l�se Flâmu'as Informàçées nesta Reda

:;ão ,com OSMAR ou telefOne ....;. 3022.

forr:gsiras:. O que voce precIsa
" ;

pura cuHivà-la
o' engenhell,"o-ag.ronômo

Jn; o 'Demal'la Cá.v�llazzí
diretor-técnico do PrO'jétlj
Gádq Leiteiro, o�ientand(!
um debate ml1nâ. reuniáC
de cria -ores, cni'atizou que
na aproximáção do inve
no, o principal dos pri"ci·
pais é inic�ar as cultura'
da ff)l'regeitas de in'!emo_
Ai'slm, Iss? o engP'l'1heiro..
a�ro"'ômo f:ava'lazZl, a Au·

tarquia UBL�Prbjeto Gado

Leiteiro, .co�oca· à dis:Josi
ção dos criadores .1. el!i�1pe

. técnica que orienta l·t1!tU·,
'ras de forrageiras, os cria·
dores inscritos só' tem o

trabaihe de p!"C'curá-ia na.

S�e do FMj('t-,; Rlla t\r;�ú

jo Figue ',:,1,"1., 22 Fkr!�nó
polis e diz �i:" �\Ial :' t!Jlo dr

a�u0a .�"'lIJ�' nece!!,slta 'lia·
ra:: fazer pl.l'�h!,ç1'io 1'1 pl"U
7acões d� cultUr-l; ele irl·
ve,rno.

_'_ --.---__.._._--- .._....__. ......_--

Preferfo VirgiUo .AI de franca·
Est"ve ontem em visl' cl

a -.ossa RI' ·ãp.ão ó ir,'Vir
glllo A. de- Franca" dinâ:
co Prpf�ito ,do -Pl'o'?,'rpssisti
rn.ll�ir.1""o de Lp,blo!h R'

g!s, o ilustre visita::-ite qUI;!

'se fez 'à.compa�har do Dep,
'Altir WpbE'r de Melo ma l

teve demorada . pa'estr'a,
com TI.ossá diretor-gerente'
�l;, Dorn.ngos Fel"1andes de

A!ltiipO' \ .

'----------�--�-��------------�------�
. I'

:VOlKSV/AGEN

.
BERLIM. 26 (VA) - A

guarda comunista frontei·

rilJa da Alemanha Ori�ntal
prendeu h6.i� çedo uma. jo·
vem de 22 l'l,nos, C1uq,.,r.i" a

me<;T1'1a tentava' atravessar

a cêrca de ,arame 13rnario

do muro, da ver!?;onha. Seu

amigo, 'que ia na frente, aI·

"'Pn�0U com êxito a liber

dade, Um porta-v"7, rIa pol�
cià de Berlim Or.idental in-
formou nue o _io'rem, de 25

anos, c0nserruiu abri.l' ca-.ni

nho por ent.re o nra'lle far

pl'ldo. O casal. �"rém. foi

descnherto pelos guardas
'comunistas.

O sr, GoverI'\!'1df'JÍ' do Eg·

t<ldo assinou 'atos:

Demitindo, a bem do ser

viço público, Gabriel Rat��
cheski. Caixa da Coletom

Estadual de Mafra; . De�lg:
. nando Mário Mafra, Procu�

radar da F3.zendi\, para re

presentar o E�tado 'como
fiador,' e principai pagador,
no,> atos e panéls neces

sÁ.rios à· f'feti.va�ão do CQÍ1-
I;r::>t,o de c"".présUmo, a. ser

firmado pela,s Centrai:!! P;:lé
tricas, de S,<>ntá Gat'árina.,

S,A. e'
.

o 'Banco Jnt.ernàcio

�al de Desenvülvimento;_
Aposentando Leandro J?el

laP.'iustina no cargo' de Ta

b�lifí_o do 2°. Oficio da Co

marca 'do Rio do Sul e no

meando pata o mesmo car

({�; em caráter vitlilício,

"M:arlene Pr;obst Dellagiusti
·na.

"

'

F,gtfí,,· sendo eh"'''''l)<iOS

por editai,s. p�'ni, se vei' nto

cesSl'r unr delito nl'fl'';.sto

no Cr'.digo Penal', José Al

ves Tramontim, casado. m�
torista. da Com�rl'.a de. Itu·
p0rSTJ!':I'!.. e o réu Campoli
n0 H",r�t)nsa. cnnden?.do. na.

Comot:"ca de 'T'ai6, nor cri.1Yle

corriet�do contra FelJlando'.
]\Ta<;ci,mento. à ne�a de dois

an0S e quat.ro meses de re-'·
clusiio, Ambos se aéh,am
foragidos.

Fni nunHcMo '

o decreto'
n. 1016, prómu1P.8d.o ne\o'
P"esinenté da Assembléia'
Le�,sI8t.iv,q, criando o Mllru,.

cí"i" de Cai,hi. com s,ede na

vila d.., rne'lmo nO'!'Yle, ,coh
ti"1 .... .,.,fi" 8"n a hl";S'H,..ão·
da C0t'l"\arr.a de p?lt""t:n!;. O

referido decreto f'st�beloce

as di�Ti<;�s (In território do, I

novél municípiO.

carI!o

-BVEN9S AIRES, 26 (VA) ,

....:.o Ministro do Exterior

do Brasil, Vasco Leitão da

Cunha, que 'acaba de ·reali·

zar uma visita o.ficial à Ar·

gentina, instituiu um prs.
mio' que se denomina "Dr.

Mi�uel Ange!' Z'Ivala Or

tiz" em reconhecimento pe-

....._J'.-........_ .._._....___........ ... � ... _

Maravilhas da Técnica
e da Cultura

----_.- .. - ,---- ..._. -- --.-------

N. R. Está série de tra- vadio e estudo, paises da

balhos que vimos nublican-
.

América e da Europa. Dan

do., está sendo coligido por do a lume soh a eni,sr;rafe
um dos nossos prestimosos geral de "MA�AVILHAS

colaboradores,' de missivas :ç>A TÉCNICA E DA CULo

,enviadas por um dos,se'\s ,tURA" os de ':0 ESTADO"

inúP"éros netos Que, junta· est.ão cértos de QUe mais

mente com' outros. colegas, ainda estão contribuindo.
enç;enheiros com êle, per- para a di:l'l1São ·cultural em

corie, em viagem de obser- Santa Catarina. ,

CAIU O' TRIUKVlRATO
SAN DOMINGOS, 26 -

(OE) - Caiu o tri'Unvlrato
de govêrno da RepÚblica
Dominicana -chefiado pelo
general de Brigada Medin,

O movimento revolucioná

rio foi lançado pelo tenen

te::coronel Miguel' Ravides.---�--------

CeI. Danno Klaes no SNI :Faled,manto
M!ajor Caetano João,'Murari

Por noticias.. pal'ticulares,
fomos informados haver

falecido. dia 23 de março
último i ,na Capital de

'

são
Paulo, o Maior CAETANO
JOAO M1]RARI, que ,já '. se

.l'l.chava na Reserva Remune

rada do Exército, e qUe
aqui serviu durante a1mns
anos, nO 140. BC e na 16' CR.

'

O extinto possuia va�tQ
circulo de amizades nesta

Canital. sendo muito rela

cionado nos 'meios cUltuo

rais, pai!; ãqui fez o. curso
._-�--�;'--

de Direito, de nossa Facul·

dade.
Nascido a 4 de março de

1917 o extinto era casado

sendo' o .seu passani.�nto
muito sentido PQraue go
zava de gerais estimas fa

ce as su�s '

qual!da,des de

cor,'l,ção e de earater e ao
seu' genio Semp1'9 alegre.

,

I>urànte sua permanên·
cia na Guanahara. o Coro-

. nel DANILO KLAES, Secre

tário 'da Seguran�a Públio

cá, manteve, cont"ltos com

dirige�ltes do Serviço Na·

cional de Informações.

O diretor·geral da As

'sé"";nlE�ia r,eaislR.ti'Va.· revo

g?ndo .
p"rt.>l'Iia .ant,en"'lr.

•

tomnu ob"ie-atório o uso de

graVata nelos funci�n�riris
d,!,.",Tlte as hOras do expe. ,

c!h,..,te, AS"i""" foi 3.hoH0A, a

!-as atenções que o povo e

o Govêrno argentinos brin
daram ao Chanceler brasi-

, leiro durante sua visita. PO
.

derão participar do certame
os autores brasileiros e ar·

. gentinos, apresentando uma

monogr,�fia sôbre Ias rela

ções entre ambos os paise's.

tal' provas sóbre ações suo-,

versívas dos astlades polí
tícos em território uruguaio,
seu pais, sempre fiel às
leis internacionais, atende
rá qualquer pedido no sen
tido dê sua expulsão. A"I '

c'rescel1tou que. 'assim co

U10 o Govêrno úrugualo te
ve que fornecer prava�
cumentai1do o recetit,e
cidente 'sôbre violacão
espaço aéreo, também
Brasil será. atendido de'
côrdo' com as provas que·'

, apresentar. Lamentou' u
.diplomata que tais ineiden
!es acont.eçam e'ntre ns
dois países, ligados por la
ços históricos e familiares.
surtes epidêmicos .

Folgamos imensamente

em req;istmr H promoção
ao pôsto de Capitão, no

QU'1dro Auxiliar de Oficiais

de no�<;o EXp."'l"i�,",.
so pre7.<l.do RP";tT"l , o """nen
te FAU1!STO P01\TTA'P()T,LI,
!lf!J'v;,'''''1''l prp" ....... t<\t'l"\p..,tp
16' Cirnunscrição

.

tamento. ;:
,

O áto, itssil'lado na

da Guerra'; foi muito' bem
recebido, "pois o Capitão.

l:

FAUSTO PONTAROLLI .. é
. muito relacionado nesta Ca

.

pital, gozando de um V,I1sto
circulo de amiZade$, prin·
cipalmente dentro «ila clas
se a que pertence, por suas

. apreCiáveis qualidade� e .pe
lista e a ,srta. Branca Tere-:. la considerável soma de re

za. Tillha um neto, o garo- ·levantes serviços 'pi'est,,·.
to Roberto Gonzaga Sam- dos ao Exército e à ,Pátria.
_paio. No �os este re�s.

O extinto �olaboravà co'n tro levamos 30 Cap",EAU8-
êste .iornal há vários anos, TO PON'l'AFOLLI e ao� da
'evidenciando-se 'como'um exma. familÚj" as nossas

de nossns bnns âmigos. manJesta:ções' de regQsijo,
"O ':rt.�TADO":: apresenta abraçando�o e formulando

os �'eus sent.iment05· à !a- os melhor�5 'V\:l;tos 'de feÚci-
milla enlut���:_L ��,��:.. , .

'

S�hado último," o Coropel
DANILO KLAES foi recebi�
do em !J,udiência. especial

pelo General CORDEIRO
DE FARIA, Ministro do In

terior.

CeI. Cid Gonzagq·

Consternados os que fa

Zel'H o "O Estado" enviam

à Familiá onlutada as ex

pressões 'de seu pe:z;ar,

Com idade avan�l'lda e

larga tradi�ão na vida cata

rinense. f�le�eu, ontem em

sila residência. à ruR CXis-'

njJl1 l\1l'i,.".. nf�<:t::l, r:anital. o

coronel Cid Gonzaga. Nas

ceu em T,i>'711na, aos 29 de

abril .de 1.8R7.

P01" duas vezes, foi con

rlu7.1do à Casa dI'} Povo. ca·

t�r'nense. denUhv,o r,oTlsti
tnint,e nos anos de 1.928 ,e

,1.935.

-------_._._ .._-

AUMENTO 'DQS FUNCIO·

NARiOS MUN.1.Ctt'AlS

o au

ant?·

cessor;
2° - Está o atual Prefei·

to cO�lpr(müssado, logo' CJue

passiveI, l:ever os quadros;
3° - ESira,' pOSSibilidade

está c�ndicionada à deci

são da justiça. quanto aos

nlandatos em curso. dadO.
a· impossibilidade de prever
o reflpxo sóbre

muniCipal.

•

e não ,colide com a legisla-
ção

.

que disciplina li ·ttta,.
, • ".;!

téria.
oaudações - Domil�gos

Marques C1,"e110
Chefe de

.. '

Gabinete

Tflmbém na.s lides' de imo

prensa, ó coronel Cid' Gnn

zaga COrn1)!lreCeU às lutas

que assinalaram ' períodos
express;v"s de Santa Cata·

rina. Dirigiu o .im-nal "A ITl1-

prensa"., ,de Pôrto União,
uSl':ndf'l esta trib11.na. como
a outra. com a mes...,.,a com·

batividade e' o sentido de
;

ser"ir 11. SU'l, ,terra,

Ao longo de suas ativiria

des. formou um numeroso

círculo de rela�ões. mercê.
'as (111<>li.dades de espirito e

coração.
Em sua me'll6tia. reve-: .....

renciamns ' um cl')nt.errilneo
de an"p'�i<'í.vel est.i.fue. com

indesvi<'í1Tp.l vocação para a

callsa pública.
'

O coronel Cid Gon7,aQ,'a
era c:'l8Rdo com dnna Hon6-
ria Gonzaga, t�ll1bém fale
cida.
Sem;. fi_lhns s110 ci dr. Za

nv Onnzaga. Pr"'l�llr".ilnr r,e
gislativo, em Sant:a Catari·
na: sra. :rQ-aiá G"nza<?:Q de

Sampaio, .

advogada e jorna·

o preseito Vieira da Ro

sa th(;adliutlOu ofício à

O�" Batalhá')' Rcdr'>"iá-, Câmára' �.iunicipal, esc.a-
.

.

tá' recendo n. questão elo au:'
no. sedi.ado em Lâ��; es ','

o: , < mento do funcionalismo
Pl'omovéndo concorrenc13, '"

d d Municinal. Em sua respos-ulíh1ka mira a ven a e ...

er'1ni.'l')!lmentos usados. cnns- ta, disse o Prefeito:

tantes ne quatro tratores, 1° - Não foi o atual P::e

com re."H7,'1r1lo'no dia 10 de feito que. instituiu
maio próxim9.

• mel,io e sim o seu

li" n��af;"'Irlq. na,.... l da J..S-'

semb1éi(;\ Le�sh,ti'lffi foi

an"�f\ntidn o sr. P�r�i'Val
C".l!<>n" F'0rf\<;, segundo re-

.

. ;
f'\� "o�p.r. n�. D;rpr..;;; fi

solucão da Mesa daqu3:a
Casa. na li'fl'1:e .... ra Nll�in�a

fp,.lM<lS C'.ot::>s �PT'<ío n<lP''ts

!lt,,:í O1,t."h-rr:> vi.,.,,.lnuro, np.,.,

tro .. no,.t'a...,to. do .a""o. fi-
.

Zl'lnv 'Oón?,:a,ga.. NI'I"li d"'n'lll'l!!'a de �ampl:1if); :Rr!lnca

"a"'('.";ro para o 011:'1-1, fe.i. 7'ere?,l'l Gl')n�"p'a. ClnWde Mendes Gt')n�aé;a e :P.ohf'rt·o <1011'
,,,lRho,"a,.lo O. (l...""'!l".... tn za.ga de ��mDaio, filhos, tiara e neto do cor"'nel Cid Gon-

, � li n i e i 1"1'8, 1. eh"anto ao zaga comuntC'im o seu fa.lectmento. orOl'T'i('\o ontem'· em

$,F'U 'tl;"p·r'.e,}<lm""'t,o:. ca': �1l" t:"e�irlp.ni\j"'t, ?i rua, Oris",i"rn Mira, às 1;� hnt"<; e eo\1''';

h" "c�i" "",,.rA "n" p, eo"s,;- clrnn 8S n·eSji;r)�ls: de su"'s re1>Jeôe<;' nar"l, o S�\)l1ra"""'ent:o,'
carnisa esnort0":' que, talvez r..pA ...... ,...ia iy�'11?0141,...�.��O nro- ; :Pl18 se :t·e'].1tz�_irá �tS 10 horas. dE.' hoje, dia �7., sQ':.ndo €l "M-

volte 8, ser· usad.a nos 111eses , 12':ra;"'a �le' .'''cÍ',:,j'A\\;c<:§'!5:· : ";'1nC:'· 'l'etl'�, dá, Innanc1ade do �enhor ,d,?s '. Passo� ;para )iO cell1.�", " ',.'. .-:
_. '-,i';_; ·�;<.:,.i:�·;'''2�L(·.

.'···· '. w ,.H. �.'

,I, té1'ío ,te naeSD1ª, inst�tu� r.:o
. � ," ".

.' ..
�� '. -

.'

:��;, ,�:,. ,\"t;,w���;�;;;:;")�§;,;;;i'0�';;'/"
i

.COTAS DO ARTIGO 15

, A ACM acaba de receber
.

do Ministério da Fazenda.
o seguin�e oficio:

;

"Sr. Presidente da Asso-.
cia não Catarinimse de Mu

nicí.pios:
Em roff'r<!"'c;a ao ,seu ofí

CiO n. 15, d" Jd .nê ff''IIerplra

d'e 1965: solicitando se,ia,TI
paaas de uma Só vez e não

parcplarlarnent;e as cotas

dos Im-pOsf·(!s de rpnd'a e

corStltno , r�lqtivaS,!ln P.yQ·�

,.,,.10 (le 1QA4. CO'l")1Ur,;,C()

lhP, ,de, ornem no sr, ·Mi

n'stro e de Il"f,,,�o com ')

Geral
as re-

Th:IPOSTO. TERRITORIAL
RURAL

Através da Emenda Cons
titucional n. 10, fo) tran:;·

f�rid'a à competência c�a

cobrança do Impôsto Ter

ritorial Rural, para a esfe
ra Federal, o que será

feito, obedecidos os precei
tos da lei n. 450�!64.· Nes
tas condições não cabe
mais aos municípios, quais
qupp' inicIativas nos la11·

ç'amentos ,para efetuar li.

'coh't'anç'à: do referido im·

pôsto.
-�------'------"--'

RECANTO
L'm Novo e 'Eleaante Setor de

-, .

r.�lr.�rlos Rnos
Dp-ntro dp. 'IJ'lll�"'S dil!.s

!'p.. !!j i"',,,,,,m,,,i1d0 11m novq e

e'pCT'1ntfc,,:imo set·or li", ral
l'P';'OS finos em nossà· Capi
�al.

si.ma e lv.:t��t.e;rq, G"l'.tlnha
cuio grande moviment.o exi·

giu nm �"i<; l'I.'YYl.plo esnaco,

O "REC A.'N"'l'0" est,lÍ em

fase . de final ada?ta�ão e

constit.uirá uma surnresa

al!r"d1Óvel. n?to s6 peh. va·

ried�de e classe das sua.s

mer�doril's. como ainda,
'requintadfssima ,elegância
das suas instalações.

Ê umá rio�a seccão
est,<>, I"endo nreu'l'l'ado com

capr!�ho e bom gósto' pelOS
Est.�helecimento's "A Mo
de'ro.r", Ser� instalàda no

local onde funcionou, até o
--'_ ------------

CeI. Cid (1onZ;itoa

''[':rata,!!' CQm sr. 1'lIedeh:os à rua F"ei Ca

,

Um Pouco de Historia e d,e Política
Nos dois comentários anteriores relatei, nUm rápidq

resumo, o que foram as campanh>ls da UDN, em busea do

govêrno do Estado. Seus ,fraCaS!106 e suas omissões, tudo
por náo ter querido, nunca, p'repà:ta:r:' caij,aui,atos para 'dÍs-
'. ,": . ,I I

I· . .

pt�tarem, com êxito, o alto e. hahroso cárgo.
Hoje começ"1rei a ,descrever '<a:s campanhas para', o

LegIslativo. O afaire senado esta presente ,na l€mbranl;a
,de todos, Lançar um nome/sóf o do pa.i.to. num ácõrdo,
senão táêito pelo 'menos consenti.do. : Para a,s Camaras�
estaduàl e federal; houve·se o sa.lve·se quem puder, c tiver
dinheiro. Não

.

hãvia· interesse imediato ou de 'familia
no caso.

A revolução de Márço, no meu entendimento, esque
ceu-se de instaUrar um IPM em Santa Catarina. O "unico
cabivel, na UDN, L'1Ce as ultimas eleições pal:a os legisla
tivos. Denunciei, ,na época, .0 escândalo, ao Tribunal Re

gional Eleitoral. Levei ao coÍlhecimento das autorip.ades
de direito, as corrupções e disse o .nome dos corruptore�
O subôrno não é novidade rio meU ex·pal:tido. CUbnleçou 110

primeiro governo da UDN, quando foriuq comprados doi
cabos eleitoI'ais do PSD, no norte da ilha, doi:l conhecidos
professores. Seguiu·se õ rumQroso caso de tres deputa·
dos. Continuaram cofn outros casos não menos cabeludo�
de' o'ltros' tantos parlamentares. Os guichês-' funcionavam
em conhecido

.

es�belecimento. :Mas' esta hist6ria, com
mai� detalhes, ficará para outra oportunidade�

Por, hoje me deterei na corrupção do ultil!l0 pleito.
Não citarei o.s nomes dos corruptores. Quatro deputados
federais e 'um s\lplente estão incursos, inapelavelmente,
nos artigos dos códigos e na linha da. recente revolução.'
Um deles, o m'1is rico, despachava emissario� aos diret6-
rios udenistas oferecençlo nill cruzeiros por vàto; fora 'o
prQ-labore para o cabo eleitoral. Diretórios trocav?m

apóios ""..;::'!) ou três' vezes, ao sabor das, ofertas. Cabo:>
eleitorais ficar,I1m ricos. Um deles em Blumel1au (ü'ni tal
Chiprnan) exibia cheques de' ..arios candidatos e anuÍlci.3t
va a chegada de novos. 'O fiscal geral da Prefeitura de 'Blu·
menau (Gielow) e um t'11 de Garrincha (máis esperto que
(/ botafoguense), iátn recebendo de todos e a todos ta.·

peando, Embor,'1 o diret6rio tivesse cQmpromisso comigo,
E o Prefeito tamtJéml

Qual o resultado de tudo isto? esta crise tremenda que
a UDN está atravessando, fruto da. omissão e 'da anarquia
a que lançaram os responsáveis pelo seu destino.

Enquanto isto o, PSD elegia <) mesmo numero de depU
tados federais, todos �artidái:ios, todos pObre's, mas coUi

serviços -prestados e que tiveram o prêmiO de seus esfor

.

ços. Elegi'l vinte deputados a. Assembléia, enquanto a UDN
via diminuida sua representàção para catorze.

Esta politica perigosa, de suborno e de comQra den

tro do próprio partido, é que tira a úDN toda condição de

disputar. com êxito quaJqtier p1eito. A primeira condicão
que é exigida do candiruité é que tenha cIumeiro grande pS
ra gastar. Se' não po�suir lógo se diz�deIe; Bem,.é pom can-

didato mas não tem dinheiro e a grupo economiCo não' V2-i

gastar para elege-lo, porque. não serve aos seus ihteresses.
,Pesâ.t1a a 'eruz do rneu ex;partido! Triste 'a ,.sorte doS.., .

:
.

.
-

.. �

seus. ardorosos ,'l,deptos, dos idealistas b;penas, porque aUl'

. :da �onta com alguns, poúcqs_ mas tem.", :i'í

Se ;. 'tiã'o Ne'
., ... ,

.
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